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Introdução geral – Workshop "Património Cultural e Natural do Nordeste" 

 

A ideia de realizar um workshop formativo sobre o património cultural e natural do 

Nordeste surgiu da necessidade de divulgação dos recursos turísticos do concelho e de 

proporcionar um encontro entre os diversos operadores turísticos onde fossem 

apresentadas as particularidades do Nordeste e divulgadas as idiossincrasias que fazem 

desta zona da ilha um verdadeiro tesouro vivo que queremos dar a conhecer a quem 

visita a ilha de São Miguel. 

O workshop, que se realizou no dia 4 de fevereiro de 2019, no Centro Municipal de 

Atividades Culturais, na Vila de Nordeste, foi o primeiro encontro que a Câmara Municipal 

de Nordeste proporcionou sobre a temática dos recursos naturais e culturais do concelho 

e alcançou um sucesso significativo considerando que mais de uma centena de 

operadores turísticos aceitaram o convite lançado e aqui tiveram oportunidade de obter 

um conhecimento mais aprofundado sobre as singularidades deste concelho. 

         

Para dar resposta às inúmeras solicitações que recebemos sobre a divulgação dos 

conteúdos abordados no workshop, a Câmara Municipal de Nordeste compilou e resumiu 

as apresentações dos diferentes intervenientes num documento único que, a partir de 

agora, passará a estar disponível para consulta de todos os interessados através do 

website do município www.cmnordeste.pt . 

Esperamos que, desta forma, possamos continuar a contribuir para a divulgação do 

Nordeste e para a promoção de um turismo responsável, sustentável e sustentado. 

A Câmara Municipal de Nordeste agradece o interesse demonstrado por todos os 

participantes nas temáticas associadas ao concelho e irá continuar a trabalhar para 

divulgar o Nordeste como destino turístico sem igual. 



Apresentação do Nordeste 

Parte mais antiga da ilha 

O Nordeste situa-se no sistema vulcânico mais antigo da ilha de São Miguel, logo, com 

locais muito interessantes de ser explorados por agentes turísticos. Tem uma das mais 

importantes áreas protegidas da ilha de São Miguel: a Zona de Proteção Especial do Pico 

da Vara/Ribeira do Guilherme, habitat de uma ave única e que apenas pode ser 

encontrada aqui: o Priolo (Pyrrhula murina). O Nordeste tem ainda o imponente Pico da 

Vara – maior altitude da ilha, com 1105 metros – com ótimos acessos e em breve 

reforçados com a abertura do trilho de Santo António de Nordestinho. 

É no Nordeste que se encontra a maior mancha de Laurissilva e de turfeiras; há centros 

de interpretação, quer da ZPE como da floresta, tendo também o maior perímetro florestal 

da ilha de São Miguel. 

O Nordeste é o único território dos Açores, juntamente com a Povoação – Terras do Priolo 

–, com o galardão da Carta Europeia de Turismo Sustentável (CETS), certificado pela 

EUROPARC. 

No Nordeste há o nascer do sol, por vezes esquecido como grande atrativo deste lado da ilha. 

 

Turismo é para gerar receita 

O município do Nordeste tem investido na promoção de atividades de natureza, através 

do Centro Desportivo e Recreativo, que tragam gente ao concelho. Os trilhos pedestres 

têm alcançado grande sucesso e estão abertos à participação de grupos maiores. 

Por outro lado, torna-se necessário que os operadores turísticos tenham presente que a 

colaboração pública, neste caso do município, tem o objetivo de melhorar a economia 

local ao criar emprego e gerar receita. 

       



 

O Nordeste da ilha como postal de visita 

O isolamento do Nordeste, por força das limitações de mobilidade, durante séculos, deu- 

-lhe o cognome de "décima ilha" e suscitou particularidades que tornaram atualmente este 

concelho apetecível, uma espécie de ilha dentro de outra ilha que o turismo aprecia. 

Neste concelho existem imóveis classificados, como é o caso dos moinhos de água, e um 

conjunto de edifícios de interesse histórico, sobretudo na Vila de Nordeste. 

 

A Câmara Municipal de Nordeste espera que deste workshop resulte a vontade de 

explorar o Nordeste e que este seja incluído e valorizado nos roteiros de visita oferecidos 

pelos operadores. 

 

 

  



Programa do workshop 

 

 



Sessão de abertura (Marco Mourão, vereador da cultura da Câmara 

Municipal de Nordeste) 

 

Excelentíssimos membros da Comissão organizadora e demais colaboradores do Iº 

Fórum “Património Cultural e Natural do Nordeste”; 

Excelentíssimos senhores Preletores; 

Excelentíssimos senhores participantes no Iº Fórum "Património Cultural e Natural 

do Nordeste"; 

Minhas senhoras e meus senhores... 

 

É com muito orgulho, apreço e satisfação que aqui estou na sessão de abertura do Iº 

fórum sobre o "Património Cultural e Natural do Nordeste", promovido e organizado pelo 

Município de Nordeste. 

Estou aqui, hoje, porque entendo que o Nordeste tem características únicas que vão ao 

encontro do que é procurado por uma grande maioria dos turistas que escolhem os 

Açores como destino de férias. Uma grande percentagem dos turistas optam pela região 

precisamente porque pensam encontrar nos Açores aquilo que o Nordeste tem para 

oferecer. 

Os Açores, entre outras coisas, são conhecidos pelas suas lagoas, vulcanologia, 

paisagens e miradouros deslumbrantes, um património natural, arquitetónico e cultural 

ímpar e deveras interessante. 

Pois bem, o Nordeste tem paisagens e miradouros de cortar a respiração (Salto da 

Farinha, Adro da Igreja da Achada, Vigia das Baleias, Ponta do Sossego, Tronqueira, 

entre outros), tem um património arquitetónico deveras interessante (desde as nossas 

igrejas e ermidas, passando pela Ponte dos 7 Arcos, pelo Farol do Arnel e muitos mais 

edifícios seculares). O Nordeste preserva as suas raízes culturais e gastronómicas e até 

tem uma pequena/grande ave que dá pelo nome de Priolo. 



O Nordeste reflete quase tudo o que está presente no imaginário de quem escolhe os 

Açores como o destino turístico. 

Foi por tudo isso que o município de Nordeste entendeu organizar este Iº fórum dedicado 

ao "Património Cultural e Natural do Nordeste". Um fórum que se pretende que seja de 

análise, reflexão e acima de tudo, que seja um espaço de partilha de experiências e ideias 

que possam contribuir para um maior conhecimento das potencialidades do concelho, 

mas também, que nos ajude a melhorar naquilo que é a nossa oferta, promoção, 

dinamização e atração turística do concelho de Nordeste. 

Este elenco camarário pretende, através do turismo, promover a nossa terra, 

desenvolvendo um projeto alicerçado no nosso património natural, cultural, gastronómico 

e histórico, retomando a imagem de marca do Nordeste como um concelho florido e 

limpo, de paisagens luxuriantes e miradouros deslumbrantes. Queremos proporcionar a 

quem nos visita uma estadia onde possam vivenciar as nossas tradições e deliciarem-se 

com os sabores que bem nos caracterizam.  

Precisamos, para tal, de uma maior captação de investimentos turísticos, assim como, de 

cooperarmos e desenvolvermos parcerias com os diversos operadores de forma a 

promovermos o Nordeste como destino turístico. É, também, fundamental apoiar e 

divulgar o Priolo, enquanto património natural do concelho. 

Estamos todos aqui, hoje, porque reconhecemos no Nordeste um potencial turístico, mas 

que pode e deve ser melhorado sem nunca esquecer que nós somos "O Nordeste", um 

concelho fascinante plantado nesta ponta da ilha, com características muito próprias e 

muito nossas. Um concelho que orienta a navegação marítima de forma majestosa 

através do Farol do Arnel, nós somos o concelho de onde o Priolo se recusa a sair, o 

concelho onde as suas gentes jamais deixarão esquecer as tradições e costumes 

herdados dos seus antepassados, prova disso são os imensos artesãos que por cá 

existem, aproveitando, por exemplo, o Mercadinho de Natal para mostrarem tudo o que 

aprenderam com os seus antecessores, sendo a Casa de Trabalho, com o seu excelente 

trabalho, o expoente máximo do nosso artesanato. O Nordeste é o Nordeste e teremos, 

sempre, de saber preservar a nossa identidade. 

Para terminar e aproveitando esta oportunidade quero agradecer a todos os que 

colaboraram na organização deste fórum e permitam-me um agradecimento especial à 

arquiteta Mafalda Vicente e à doutora Sandy Carreiro, pela forma apaixonada e 

empenhada com que se dedicaram a este fórum; agradecer a todos os colaboradores do 

município que, uma vez mais, não mediram esforços e trabalharam e continuam a 

trabalhar para que tudo possa decorrer da melhor forma; agradecer à Santa Casa da 



Misericórdia e à Casa de Trabalho de Nordeste pela colaboração e disponibilidade 

demonstrada; agradecer a todas as entidades que se juntaram à Câmara Municipal de 

Nordeste e contribuíram para que este fórum pudesse abranger diferentes áreas e 

abordar variadas temáticas, como a Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, o 

Parque Natural da Ilha de São Miguel, o Serviço Florestal de Nordeste e o Centro 

Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste; agradecer a todos os preletores que 

irão hoje, através das suas intervenções, seguramente, contribuir para um maior 

conhecimento do que é e do que pode oferecer o Nordeste; agradecer aos demais 

parceiros. 

Por fim, agradecer a todos vocês que se inscreveram e irão participar neste fórum. A 

vossa presença é o sinal inequívoco que o Nordeste tem potencial turístico, tem, 

efetivamente interesse e, pode e deve, ser uma forte aposta no panorama turístico de São 

Miguel e dos Açores. 

Faço votos que tudo corra bem e que este fórum vá ao encontro das vossas/nossas 

expetativas. 

A Nordeste, o Paraíso! 

Muito obrigado!  

 

 

 

  

 

 

 

  



Geologia do Nordeste – Considerações Gerais (Paulo Amaral, Câmara 

Municipal de Nordeste) 

 

Contextualização geológica do Nordeste 

O concelho de Nordeste situa-se no sistema vulcânico do Nordeste e no vulcão da 

Povoação. O sistema vulcânico do Nordeste, o mais antigo da ilha de São Miguel, é um 

vulcão em escudo inativo, altamente erodido, localizando-se a sua zona central – de 

acordo com Fernandez –, a montante no vale da Ribeira do Guilherme, e edificado há 

cerca de 4 milhões de anos, de acordo com as datações efetuadas por Abdel-Momen et 

al., em 1975. Embora em 1998 Johson et al. lhe tenha atribuído uma idade de cerca de 

0,88 milhões de anos, estudos recentes efetuados ao DNA mitocondrial de caracóis 

indicam idades para estes animais superiores a 0,88 milhões de anos. 

Fernandez, em 1980, baseado em Zbyszewsky descreve a sequência estratigráfica do 

Nordeste como sendo constituída por basaltos inferiores, por ancaramitos do Nordeste, 

por basaltos superiores, por tristanitos e traquitos, por piroclastos dos sistemas vulcânicos 

vizinhos e pelos depósitos aluvionares e terraços marinhos.  

Mais recentemente Moore, em 1991 estudou a geologia. Rita Carmo, a partir de 2004, 

tem vindo a estudar a tectónica do sistema vulcânico do Nordeste-Povoação e em 2015, 

Ducan, Guest, Wallenstein e Chester apresentam um trabalho sobre a geologia do 

sistema vulcânico do Nordeste e Povoação.  

É um sistema vulcânico único por possuir uma unidade de basaltos transicionais entre os 

basaltos dos fundos oceânicos e os basaltos alcalinos das ilhas e outra com ancaramitos 

únicos. Sobre as escoadas lávicas do Nordeste surgem os mais antigos depósitos de 

praias conhecidos na ilha de São Miguel e um dos mais antigos dos Açores. Este sistema 

possui geomonumentos dignos de ser explorados pelos agentes turísticos. 

 

 



Exposição sumária dos conteúdos apresentados 

 

Geologia do Nordeste  
Considerações Gerais 

(Paulo Amaral, Câmara Municipal de Nordeste) 

 

Esta apresentação encontra-se dividida em 5 
capítulos que abordam o enquadramento do 
concelho, a geomorfolofia do território, a 
tectónica do Nordeste, a geologia e, por fim, 
apresenta uma proposta com enquadramento 
geológico para exploração de pontos turísticos no 
concelho. 

 

Para além do sistema vulcânico do Nordeste, o 
concelho ocupa a vertente norte do vulcão da 
Povoação, a partir da Foz da Ribeira Despe-te-
que-suas em direção aos Graminhais. 

O concelho do Nordeste é muito rico do ponto de 
vista geológico, e pode ser explorado em termos 
turísticos, como é o caso do Vale da Ribeira do 
Guilherme. 

 

Enquadramento 



 

O concelho de Nordeste situa-se no extremo 
Nordeste da ilha de São Miguel, no Arquipélago 
dos Açores.  

É constituído por 9 freguesias e com uma 
população com menos de 5 000 habitantes. 

 

Confronta a sul com o concelho da Povoação e a 
oeste com o concelho da Ribeira Grande. 

 

Geoestruturalmente os Açores situam-se na 
confluência de 3 placas. A norte, a Euro-
asiática; a sul, a Núbia ou Africana e a oeste a 
Norte-americana.  

Entre os Grupos Ocidental e os Grupos Central e 
Oriental, a dorsal média atlântica corta o fundo 
oceânico como cordilheira vulcânica submarina. 

 

Tectonicamente a ilha de São Miguel é cortada 
por diversos alimentos e sistemas de falhas. 



 

Na ilha distinguem-se 7 sistemas vulcânicos, dois 
dos quais ocupam uma área no território 
concelhio do Nordeste: o sistema vulcânico do 
Nordeste e o Vulcão da Povoação. 

 

A série magmática das rochas do Nordeste 
pertence à série alcalina, ligeiramente potássica. 

 

O concelho de Nordeste ocupa a maior parte do 
Sistema Vulcânico do Nordeste. 

 

 

Geomorfologia  



 

Geomorfologicamente é uma zona muito erodida, 
destacando-se o Vale da Ribeira do Guilherme, 
os diferentes vales das linhas de água e as 
plataformas litorais a norte e nordeste e a sul a 
caldeira da Povoação. 

 

Dos relevos remanescentes pode-se destacar o 
pico da Vara, o pico Bartolomeu, pico Verde e o 
planalto dos Graminhais. 

 

Nesta imagem identificam-se os relevos 
remanescentes: o Pico da Vara (1), o Pico Verde 
(3) e o Planalto dos Graminhais (4). 

 

O Sistema Vulcânico do Nordeste corresponde a 
um vulcão em escudo inativo. 

Este sistema apresenta uma morfologia muito 
acidentada e modelada pela erosão, com 
declives muito acentuados e linhas de água 
profundamente encaixadas. 



 

Tectónica 

 

As falhas geológicas que se destacam no 
Sistema Vulcânico do Nordeste, situam-se 
maioritariamente na zona sudeste da ilha: Água 
Retorta, Vale Grande, Cu de Judas e Tronqueira. 

 

Em pormenor, uma das falhas do Graben da 
Água Retorta, a falha da Tronqueira 

 

Pormenor de uma outra falha do Graben da Água 
retorta, a falha do Vale Grande 



 

Na zona do Arnel e no vale da Ribeira do 
Guilherme pode-se observar o controlo estrutural 
das arribas de acordo com as falhas geológicas 
assinalada a vermelho e a azul. 

 

Enquadramento tectónico no vale da Ribeira do 
Guilherme. Encontram-se identificadas algumas 
das falhas. 

 

Outra perspetiva do mesmo vale. 

 

Geologia 



 

Geologicamente, o sistema vulcânico do 
Nordeste é o mais antigo da ilha e encontra-se 
inativo. 

 

Alguns investigadores estudaram a geologia do 
Nordeste, nomeadamente Zbyszewsky, em 1959. 

 

Posteriormente, Fernandez, baseado no autor 
anterior, dedica-se ao estudo do SV e produz 
uma tese de doutoramento em 1980, com 
investigação no terreno a partir da década de 60. 
Cartografou as unidades que se indicam a seguir. 

 

Da base para o topo surge a seguinte sequência 
vulcanoestratigráfica: (A) os basaltos inferiores, 
(B) os ancaramitos do Nordeste, (C) os basaltos 
superiores, (D) os traquitos e tristanitos 



 

(E) piroclastos pomíticos, (F) aluviões, (G) e os 
terraços de praias “Beach and terrance clastic 
sediments”. 

 

Apresentam-se de seguida alguns exemplos da 
amostragem de Fernandez, de acordo com o seu 
trabalho em 1980. 

 

 

A amostra 10A foi recolhida numa zona que é um 
verdadeiro tesouro do Nordeste, da ilha e do 
arquipélago. A amostra é um basalto transicional 
e pertence à unidade dos basaltos inferiores. São 
as rochas mais antigas do Sistema Vulcânico, 
datadas por Momen et al., em 1975 in 
Fernandez, 1980, com cerca de 4 Ma. 
Posteriormente Johson datou em 1998, dando 
uma idade de cerca de 0,88 Ma. É uma diferença 
brutal. Estudos recentes ao DNA mitocondrial de 
caracóis indicam idades para estes animais, 
superiores a 0,88 Ma, o que coloca problemas 
graves nas datações de Johson et. al. em 1998.  

Os basaltos transicionais situam-se 
quimicamente entre os basaltos toleíticos do 
fundo do oceano e os basaltos alcalinos das 
ilhas. Á direita surge uma descontinuidade com 
os ancaramitos do Nordeste 

 

Estes ancaramitos são tão interessantes e 
representativos do Nordeste que estão na origem 
da criação do tema da geocahe dos Ancaramitos 
da Ponta do Arnel. 



 

Na realidade, é mais comum os ancaramitos 
surgirem por cima dos basaltos inferiores. Aqui, 
com um exemplo na Lomba da Cruz. 

Os ancaramitos desaparecem progressivamente 
para Oeste 

 

Os ancaramitos são constituídos por fenocristais 
de olivina (verde) e piroxena (preto) e feldspatos 
(branco) numa matriz cinza clara ou cinza escuro. 

 

As rochas mais recentes surgem pontualmente 
dispersas, tristanitos e traquitos.  

Os traquitos, como por exemplo, surgem num 
afloramento na pedreira do Nordeste e os 
tristatinos, em afloramentos na Lomba da Cruz.  

A amostra aqui recolhida por Fernandez pertence 
a uma antiga pedreira de tristanitos. Foi uma 
rocha muito apreciada no concelho e até na ilha. 
Por exemplo, faz parte do chão da nave central 
da igreja da Lomba da Fazenda.  

Como são rochas evoluídas representam o último 
estágio de atividade do SV do Nordeste. 

 

No entanto, sobre estas rochas ocorrem 
depósitos de pedra-pomes e cinzas pomíticas 
com origem nos sistemas vulcânicos vizinhos.  

É o caso dos depósitos de 1563 do Vulcão do 
Fogo que se precipitaram sobre o concelho de 
Nordeste como indica a Figura de Cas e Wrigh 
de 1988. Estes depósitos de piroclastos 
pomíticos podem alcançar no máximo 8 metros 
segundo Fernandez (1980). 



 

Os aluviões correspondem a zonas de deposição 
sedimentar com clastos (normalmente mal 
calibrados) em resultado do "desmonte". 
Exemplo na Boca da Ribeira. 

 

Os terraços marinhos estão associados à 
abrasão costeira e terão perto de 1 milhão de 
anos. 

 

O vulcão da Povoação encontra-se extinto. 

 

A geologia deste vulcão é pouco conhecida e de 
difícil interpretação. 



 

Pode-se observar a distribuição dos cones de 
escórias no flanco norte no vulcão da Povoação. 

 

Fichas de enquadramento geológico para 
pontos turísticos (proposta de 
geomunumentos) 

 

O concelho de Nordeste apresenta uma 
geodiversidade importante, desta forma, existem 
diversos pontos que poderão ser explorados para 
fins turísticos. Apresenta-se na tabela ao lado 
uma proposta de fichas de enquadramento 
geológico destinadas à exploração de pontos 
turísticos. Seguem-se alguns exemplos. 
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O Priolo e a Biodiversidade dos Açores como Recurso Turístico 

Sustentável (Azucena de la Cruz, SPEA) 

 

O Priolo e o seu habitat 

O concelho de Nordeste inclui uma das mais importantes áreas protegidas da ilha de São 

Miguel, a Zona de Proteção Especial (ZPE) do Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme, lar de 

uma ave única e que apenas pode ser encontrada nesta área, o Priolo, mas também de 

várias outras espécies de flora e fauna únicas dos Açores. Apesar das ameaças que 

enfrentam, na ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme encontramos, em relativo bom 

estado de conservação, vários dos habitats macaronésios definidos como prioritários para 

a conservação pela União Europeia: a Laurissilva dos Açores e as Turfeiras. 

Esta riqueza natural, associada à já larga e épica história de conservação do Priolo, 

fornece um atrativo único para os visitantes interessados em conhecer melhor o 

património natural dos Açores. São várias as ações de restauro ecológico de habitats que 

podem ser observadas por quem nos visita através da estrada da Tronqueira ou dos 

trilhos pedestres ao Pico da Vara e existem centros onde os visitantes podem receber 

informação sobre a biodiversidade e conhecer melhor o trabalho realizado para a 

conservar. 

Divulgar e aproveitar este património natural como recurso turístico deverá sempre ser 

conjugado com a manutenção destes valores naturais únicos através da realização de 

atividades com o menor impacto possível nas áreas visitadas e promovendo um 

comportamento adequado dos visitantes, sem esquecer que é preciso implementar 

medidas de gestão a longo prazo que assegurem que no futuro esta riqueza natural 

continue aqui para ser desfrutada não só pelos locais, como também pelos visitantes. 

 



Apontamentos sobre os conteúdos apresentados 

 

OO  PPrriioolloo  ee  aa  BBiiooddiivveerrssiiddaaddee  ddooss  AAççoorreess  

ccoommoo  RReeccuurrssoo  TTuurrííssttiiccoo  SSuusstteennttáávveell    
(Azucena de la Cruz, SPEA) 

 

A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
(SPEA) é uma ONG de ambiente sem fins lucrativos, 
reconhecida como de utilidade pública desde 2012. 

A missão da SPEA é trabalhar para o estudo e a 
conservação das aves e dos seus habitats, 
promovendo o desenvolvimento sustentável.  

A SPEA tem sede em Lisboa, em São Miguel e no 
Corvo (Açores) e no Funchal (Madeira) e colabora 
com projetos no estrangeiro (Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe). 

Tem atualmente mais de 3000 sócios e envolve nos 
seus projetos cerca de 500 voluntários por ano. 

São o parceiro da Bird Life International em Portugal. 

 

O Priolo – Pyrrula murina – é uma ave endémica dos 
Açores, que só pode ser encontrada na zona leste da 
ilha de São Miguel, abrangendo os concelhos do 
Nordeste e da Povoação. 

Tem aproximadamente 17 cm de envergadura e os 
juvenis distinguem-se pela penugem de cor 
acastanhada na cabeça, em contraste com os 
adultos que têm a cabeça, cauda e asas pretas. 

O Priolo encontra-se unicamente na Zona de 
Proteção Especial (ZPE) Pico da Vara / Ribeira do 
Guilherme e representa o maior tesouro natural do 
Nordeste. 

 

O Priolo vive nas áreas de Floresta Laurissilva dos 
Açores (floresta original dos Açores), na zona 
montanhosa da Serra da Tronqueira, onde ainda se 
encontram mais de 30 espécies endémicas de flora e 
fauna dos Açores. 

A preservação do seu habitat é fundamental para a 
sobrevivência do Priolo e para a preservação da 
espécie. 



 

No Planalto dos Graminhais encontra-se a maior 
área de turfeira contínua dos Açores, que 
corresponde aos habitats de altitude alagados e que 
são de extrema importância para a regulação do ciclo 
hidrológico da zona leste da ilha.  

Por esse motivo, a sua preservação é considerada 
prioritária pela Diretiva Habitats da UE. 

Aqui, a vegetação é dominada por comunidades de 
Musgões (Sphagnum sp.). 

 

Desde o povoamento da ilha, o Priolo tem sido alvo 
de várias ameaças: desde a desflorestação histórica 
iniciada no século XV para dar lugar a pastagens e 
para a construção de casas e monumentos, até às 
recompensas dadas no século XIX pela sua captura 
por ser considerado como uma praga para as 
plantações de laranja da época. 

 

Com base em relatos históricos, consegue-se 
perceber que a conservação do Priolo atingiu o 
estado crítico na segunda metade do século XX. 

Em 1966, o Museu Carlos Machado chegou a 
oferecer 250$00 de recompensa para quem desse 
notícias sobre o Priolo, tal era a dificuldade em 
avistá-lo. 

 

Hoje em dia, as ameaças à conservação do Priolo 
são outras, como as espécies invasoras:  

 Plantas exóticas como a Conteira e o Gigante 
encontraram nos Açores condições propícias à 
propagação descontrolada, invadindo e 
devastando grandes áreas de floresta nativa; 



 

Hoje em dia, as ameaças à conservação do Priolo 
são outras, como as espécies invasoras:  

 Tal com se vê na imagem ao lado, os ratos são 
predadores dos ninhos do Priolo, motivo pelo qual 
o controlo das pragas é fundamental para a 
preservação da ave. 

 

Em 2003, o Priolo foi considerado como uma espécie 
criticamente ameaçada. 

Em 2009, graças às ações de conservação 
promovidas pela SPEA e pelos seus parceiros, 
nomeadamente o Governo Regional dos Açores, 
passou para o estatuto de espécie ameaçada. 

Em 2016 a espécie passou para o estatuto de 
vulnerável. 

Apesar das significativas melhorias na conservação 
da espécie, não significa que o Priolo esteja livre de 
perigo. É necessário continuar os trabalhos de 
preservação da espécie e do seu habitat. 

 

Desde 2003 a SPEA coordenou três projetos de 
conservação do Priolo e do seu habitat: 

 LIFE Priolo (2003-2008) 

 LIFE + Laurissilva Sustentável (2009-2013) 

 LIFE + Terras do Priolo (2013-2019) 

 

Durante esse período, promoveu-se o controlo de 
espécies invasoras em mais de 350 hectares de 
Floresta Laurissilva. 



 

Com o apoio da Direção Regional dos Recursos 
Florestais, produziram-se e plantaram-se mais de 
200.000 plantas nativas dos Açores. 

 

Procedeu-se à reconversão de áreas de plantação de 
criptomérias em floresta natural.  

Estas ações permitiram aperfeiçoar as técnicas 
utilizadas e melhorar os resultados obtidos. 

 

Procedeu-se ao restauro ecológico ativo de 75 
hectares no Planalto dos Graminhais: 

 Remoção do gado e de espécies vegetais 
invasoras; 

 Encerramento de caminhos; 

 Construção de represas em canais de drenagem; 

 Construção de um novo trilho pedestre; 

 Inoculação de Sphagnum sp. 

 

Em algumas áreas da Estrada da Tronqueira e da 
Mata dos Bispos foi possível implementar medidas 
de engenharia biofísica, com recurso a espécies 
nativas e endémicas dos Açores, para estabilização 
de taludes, com resultados muito satisfatórios. 



 

Este mapa mostra as áreas da ZPE Pico da Vara 
/Ribeira do Guilherme abrangidas pelos projetos LIFE 
implementados pela SPEA. 

 

Onde se pode observar a biodiversidade dos Açores 
e as ações de conservação no Nordeste? 

 

No Planalto dos Graminhais podemos observar as 
ações de restauro das Turfeiras de altitude. 

 

Na Estrada da Tronqueira podemos ver as ações de 
reconversão de áreas de plantação de Criptomérias 
em floresta natural e também as medidas de 
engenharia biofísica para estabilização de taludes. 



 

No Miradouro da Tronqueira podemos observar o 
Pico da Vara e diversas espécies de plantas 
endémicas da Floresta Laurissilva, como é o caso da 
Uva-da-serra (Vaccinium cylindraceum) e do Folhado 
(Viburnum treleasei) que aparecem na imagem, entre 
outras. 

 

O Parque de Endémicas da Cancela do Cinzeiro é 
um dos melhores locais para observação das 
espécies nativas da Floresta Laurissilva. Na imagem 
podemos observar o Louro (Laurus azorica), o 
Azevinho (Ilex azorica) e a Ginja-do-mato (Prunus 
azorica) – lendo da esquerda para a direita e de cima 
para baixo). 

 

Ao longo do percurso pedestre de acesso ao Pico da 
Vara encontramos várias espécies endémicas, como 
é o caso do Cedro-do-mato (Juniperus brevifolia). 

 

No Pico Bartolomeu, apesar de ainda se encontrarem 
algumas espécies invasoras, temos uma ótima vista 
das Terras do Priolo e do habitat do Priolo. Este é 
também um ponto de interesse para a observação 
desta ave única. 



 

No Miradouro do Pelado podem-se encontrar 
diversas espécies características da floresta nativa 
costeira dos Açores, como é o caso do Bracel 
(Festuca petrae), do Pau-branco (Picconia azorica) e 
da Urze (Erica azorica). 

 

O mesmo acontece na zona da Praia do Lombo 
Gordo, onde a Vidália (Azorina vidalii) prospera. Esta 
pequena flor tem a característica de ser um género 
endémico dos Açores e não apenas uma espécie 
endémica. 

 

O Centro Ambiental do Priolo é um local onde os 
visitantes podem obter informação sobre as 
iniciativas de conservação do Priolo, para que 
compreendam as ações de intervenção que 
encontram ao longo do território. 

 

Em Santo António de Nordestinho situam-se os 
viveiros de plantas endémicas que estão sob 
responsabilidade da SPEA. 



 

Na Reserva Florestal de Recreio do Viveiro do 
Nordeste, na Vila de Nordeste, pode-se visitar o 
Centro de Divulgação Florestal do Nordeste e os 
viveiros, sob responsabilidade do Serviço Florestal 
do Nordeste. 

 

 

Temos ao nosso dispor alguns meios de aproveitar 
os recursos naturais existentes sem os destruir, tais 
como: 

 Sensibilizar os visitantes para reconhecerem o 
valor natural das áreas protegidas e adotarem 
comportamentos com o menor impacto possível; 

 Identificar as áreas que podem ser visitadas e as 
áreas que devem ser salvaguardadas para a 
conservação do património natural; 

 Conferir as capacidades de carga de cada local. 

 Criar e manter infraestruturas adequadas; 

 Assegurar a manutenção dos esforços de 
restauro ecológico a longo prazo.  

 

http://centropriolo.spea.pt  

Azucena de la Cruz – azucena.martin@spea.pt  

 

 

 

 

 

  

http://centropriolo.spea.pt/
mailto:azucena.martin@spea.pt


Turismo Sustentável em Áreas Protegidas – A Implementação da Carta 

Europeia de Turismo Sustentável no Parque Natural de São Miguel 

(Catarina Conceição, Parque Natural da Ilha de São Miguel) 

 

Sobre a CETS em áreas protegidas 

A Carta Europeia de Turismo Sustentável (CETS) é uma ferramenta desenhada, avaliada 

e certificada pela Federação EUROPARC, que pretende defender um turismo que concilie 

e integre os aspetos ambientais, culturais e sociais com o desenvolvimento económico 

nas áreas protegidas, promovendo assim o desenvolvimento sustentável, respondendo às 

necessidades das gerações presentes, sem comprometer as das gerações futuras. 

As Terras do Priolo, com quase metade do seu território inserido no Parque Natural de 

Ilha de São Miguel, a presença do Priolo, ave única,  os trabalhos de conservação 

desenvolvidos no âmbito dos projetos LIFE “Laurissilva Sustentável” e LIFE “Terras do 

Priolo” e no âmbito do Plano de Ordenamento da Bacia Hidrográfica da Lagoa das 

Furnas, foram excelentes candidatas à Carta Europeia de Turismo Sustentável. 

A adesão e renovação das Terras do Priolo à Carta Europeia de Turismo Sustentável 

implicou uma metodologia participativa que permitiu a coordenação no território pelas 

diferentes instituições e agentes económicos relacionados com o turismo e a conservação 

da natureza, em prol duma estratégia comum de desenvolvimento de turismo sustentável. 

 

 

 

 

 

 



Considerações a reter sobre os conteúdos apresentados 

 

TTuurriissmmoo  SSuusstteennttáávveell  eemm  ÁÁrreeaass  

PPrrootteeggiiddaass  ––  AA  IImmpplleemmeennttaaççããoo  ddaa  

CCaarrttaa  EEuurrooppeeiiaa  ddee  TTuurriissmmoo  

SSuusstteennttáávveell  nnoo  PPaarrqquuee  NNaattuurraall  ddee  

SSããoo  MMiigguueell  
(Catarina Conceição, Parque Natural da Ilha de 

São Miguel) 

 

Esta apresentação refere-se à implementação 
da CETS (Carta Europeia de Turismo 
Sustentável em Áreas Protegidas) no Parque 
Natural da Ilha de São Miguel (PNI-SM), 
nomeadamente na área designada como 
"Terras do Priolo".  

O PNI-SM é constituído por 23 áreas 
protegidas, distribuídas ao longo da ilha. 

O "turismo sustentável" é aquele que atende às 
necessidades do turista e das regiões que o 
recebe, o mesmo tempo que protege e amplia 
as oportunidades para o futuro dessas regiões. 

 

O turismo é hoje um dos sectores da economia 
que mais cresce internacionalmente, com um 
enorme potencial para gerar novos negócios e 
investimentos, valorizar a identidade dos locais 
turísticos e o desenvolvimento das regiões.  

Promove a partilha de experiências e 
conhecimentos, tanto para quem viaja quanto 
para quem hospeda e contribui para o 
entendimento intercultural e para a tolerância.  

O turismo traz felicidade a quem viaja. 

 

Mas o turismo também pode gerar questões 
mais problemáticas para as regiões e trazer 
variadas consequências com grandes impactos 
ambientais negativos. 

Se a atividade turística não for devidamente 
planeada, desenvolvida e gerida, pode resultar 
em congestionamento, poluição e outros 
problemas ambientais.  

O uso descontrolado por turistas de áreas de 
conservação e sítios históricos pode levar à sua 
deterioração e à perda da identidade cultural. 



 

A ONU reconheceu o turismo sustentável como 
ferramenta estratégica para a redução da 
pobreza, a proteção da biodiversidade e o 
desenvolvimento das comunidades. 

Deve atender às necessidades económicas, 
sociais e de qualidade de vida para o 
desenvolvimento regional, enquanto conserva 
os recursos naturais e mantém a integridade 
cultural da população local, promovendo a 
responsabilidade coletiva e a satisfação das 
expectativas dos turistas de maneira a que a 
atividade possa continuar indefinidamente 
proporcionando os benefícios propostos. 

 

Crê-se que a aproximação dos turistas e até 
dos próprios residentes do ambiente envolvente 
pode aumentar a consciência do valor da 
natureza e levar a um comportamento 
ambiental consciente, promovendo, inclusive, 
atividades para preservar o meio ambiente. 

A indústria do turismo pode desempenhar um 
papel fundamental na prestação de informação 
ambiental e na sensibilização dos turistas para 
as consequências ambientais das suas ações, 
tendo em vista a conservação a longo prazo. 

 

O turismo que proporciona a aprendizagem 
entre as populações recetoras e os visitantes, 
através da interação direta entre ambas as 
realidades. 

 

A construção de um turismo sustentável é um 
processo contínuo e exige uma monitorização 
constante dos impactos, introduzindo medidas 
preventivas e/ou corretivas sempre que assim 
for necessário e pertinente.  

 

A CETS favorece a aplicação concreta do 
conceito do desenvolvimento sustentável, isto 
é, "um desenvolvimento que satisfaz as 
necessidades das gerações atuais sem 
comprometer a satisfação das necessidades 
das gerações futuras".  

Este tipo de desenvolvimento implica a 
conservação dos recursos para as gerações 
futuras, um desenvolvimento económico viável 
e um desenvolvimento social justo. 



 

A CETS é uma iniciativa da Federação 
EUROPARC – Federação de Parques Naturais 
e Nacionais da Europa, que tem como objetivo 
global promover o desenvolvimento do turismo 
de uma forma sustentável nas Áreas Protegidas 
e Classificadas da Europa.  

É uma ferramenta de gestão que permite 
desenvolver o turismo de forma sustentável, 
assente nos seguintes objetivos:  

1) Aumentar o interesse e o apoio às Áreas 
Protegidas como parte fundamental do nosso 
património que deve ser preservado e 
apreciado pelas gerações presentes e futuras; 

2) Qualificar o desenvolvimento e a gestão do 
turismo sustentável nas Áreas Protegidas, 
tendo em conta as prioridades ambientais, da 
população local, das empresas locais e dos 
visitantes.  

 

O sistema de adesão à CETS é um acordo 
voluntário que compromete as partes 
envolvidas (gestores das Áreas Protegidas e 
Classificadas, empresários turísticos e outros 
atores locais) a levarem a cabo uma estratégia 
local de turismo sustentável. 

A CETS reflete a vontade das entidades 
gestoras das Áreas Protegidas, dos atores 
locais, assim como a dos profissionais do 
turismo em desenvolver um turismo que esteja 
de acordo com os Princípios do 
desenvolvimento sustentável.  

O trabalho em parceria está na base de todo o 
processo metodológico da CETS. 

 

Princípios da CETS: 

1. Dar prioridade à proteção 

Deve dar-se prioridade à proteção do património 
natural e cultural do território e à consciencialização, 
compreensão e valorização do mesmo. 

2. Contribuir para o desenvolvimento 
sustentável 

O turismo sustentável deve abordar todos os aspetos 
do seu impacto ambiental, social e económico a curto 
e longo prazo. 

3. Envolver todos os interessados 

Todos os agentes (públicos e privados) implicados 
no setor do turismo devem participar nas decisões 
sobre desenvolvimento e gestão do turismo 
sustentável no seu território, promovendo-se o 
trabalho em parceria. 

4. Planificar o desenvolvimento turístico 
sustentável de forma eficaz 

O desenvolvimento e a gestão do turismo sustentável 
devem assentar num plano que estabeleça objetivos 
e ações acordados pelas partes. 

5. Prosseguir a melhoria contínua 

Proporcionar a melhoria contínua nos impactos 
ambientais, na satisfação dos visitantes, no 
desempenho económico, na qualidade de vida da 
população local (requer acompanhamento e 
monitorização contínua e comunicação regular dos 
progressos e resultados). 



 

Em Portugal existem 8 territórios certificados 
pela CETS, sendo apenas um localizado nos 
Açores: as "Terras do Priolo".  

A certificação ocorreu em 2012 e foi renovada 
em 2017, encontrando-se válida por 5 anos, ou 
seja, até 2021. 

 

Na Europa, a CETS certificou 102 territórios em 
16 países, de onde se destacam 32 áreas em 
Itália, 24 em Espanha e 21 em França. 

 

A certificação das Terras do Priolo pela CETS 
abrange 6 áreas protegidas do Parque Natural 
da Ilha de São Miguel: Reserva Natural do Pico 
da Vara, APGHE Tronqueira e Planalto dos 
Graminhais, APGHE Faial da Terra, APGHE 
Ponta do Arnel, Área de Paisagem Protegida 
das Furnas e Área Protegida de Gestão de 
Recursos da Costa Este. 

 

Os habitats e as paisagens das Terras do Priolo 
abrangem: 

 Laurissilva dos Açores com mais de 60 
espécies endémicas dos Açores;  

 Turfeiras, essenciais para a regulação do 
ciclo da água;  

 Lagoas, importantes para a biodiversidade e 
para o ciclo da água;  

 Falésias costeiras e mar, importantes para a 
nidificação de aves marinhas de grande 
valor para a região. 

 

O património é representativo da grande 
religiosidade, que se traduz em edificações 
religiosas, numerosas e geralmente bem 
cuidadas: 

 Igrejas; 

 Ermidas;  

 "Treatos" do Espírito Santo;  

 Alminhas; 

 Nichos. 



 

E também de outras infraestruturas que outrora 
desempenharam um papel importante na vida 
diária das populações: 

 Fontanários; 

 Fornos de cal; 

 Carvoeiros; 

 Moinhos; 

 Farol. 

 

As tradições locais caracterizam-se por: 

 Gastronomia e doçaria tradicional; 

 Festas Religiosas: Festas do Espírito Santo 
e das paróquias;  

 Música e folclore; 

 Artesanato. 

 

Porque surgiu a CETS nas Terras do Priolo? 

 Terras do Priolo, com quase metade do seu 
território inserido no PNI-SM;  

 A presença do Priolo, ave única; 

 Os trabalhos de conservação desenvolvidos 
no âmbito do projeto LIFE Laurissilva 
Sustentável e no âmbito do Plano de 
Ordenamento da Bacia Hidrográfica da 
Lagoa das Furnas. 

As áreas protegidas representam 51% do 
território das Terras do Priolo.  

 

Identificação dos parceiros da CETS. 

 

Visão = "Produto turístico sustentável integrado 
no Destino Açores e corretamente divulgado 
através dum conjunto coerente de trilhos 
pedestres, roteiros temáticos, eventos, 
atividades para todos os públicos e produtos 
específicos e autênticos que permitam a 
descoberta do património natural, a cultura, as 
tradições e a vida rural deste território". 



 

2016: 

 Foi o último ano de vigência de Plano de 
Ação (2012-2016); 

 Avaliar o desenvolvimento da 
implementação do Plano de Ação dos 
últimos 5 anos; 

 Definir uma nova Estratégia e um novo 
Plano de Ação para os cinco anos 
seguintes. 

 

O processo de renovação da CETS nas Terras 
do Priolo consistiu no seguinte: 

1. Apresentação dos documentos para o 
pedido de renovação; 

2. Avaliação prévia dos documentos pelo 
auditor; 

3. Auditoria: visita ao território; 

4. Relatório para o Comité de Avaliação e para 
a área Protegida; 

5. Decisão do Comité de Avaliação sobre a 
renovação do certificado da CETS.  

 

O Plano de Ação da CETS para 2017-2021 
conta com 85 ações enquadradas nos 
princípios e objetivos da Carta. 

 

As Terras do Priolo participaram em reuniões 
da CETS, nomeadamente: 

 Conferência EUROPARC 2017, que 
decorreu em Arouca, de 7 a 10 de setembro 
(stand das Terras do Priolo) 

 

 

No dia 20/02/2018 realizou-se o "Fórum 
Permanente da CETS nas Terras do Priolo", no 
Auditório Municipal da Povoação. 



 

Procedeu-se a trabalhos de manutenção do 
trilho do Pico da Vara (o qual se encontra 
temporariamente encerrado devido a uma 
derrocada que ocorreu recentemente). 

 

Realizou-se o "Workshop Estratégias de Venda 
e Comunicação para o Artesanato". 

 

Organizou-se um concurso gastronómico com o 
objetivo de formar e sensibilizar os participantes 
para a gastronomia do concelho de Nordeste, 
no qual participaram 3 restaurantes. 

Realizou-se no período do Natal, pretendendo-
se valorizar a utilização de produtos locais e 
tradicionais na confeção dos pratos.  

 

 

Foram realizadas ações de voluntariado no 
âmbito do Plano de Ordenamento da Bacia 
Hidrográfica da Lagoa das Furnas. 

 

Foi organizado um programa de formação para 
as empresas da Marca Priolo: curso "Flora, 
fauna e património nas Terras do Priolo". 



 

O galardão Miosotis Azores reconhece os 
alojamentos que implementam boas práticas 
ambientais de acordo com as caraterísticas 
específicas regionais;. 

O programa Green Key é um galardão 
internacional que promove o Turismo 
Sustentável em Portugal através do 
reconhecimento de estabelecimentos turísticos, 
alojamento local, parques de campismo e 
restaurantes que implementam boas práticas 
ambientais e sociais, que valorizam a gestão 
ambiental nos seus estabelecimentos e que 
promovem a Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade. 

 

Os roteiros turísticos constituem propostas 
diferenciadas para a visitação das Terras do 
Priolo. 

Serão analisados e experimentados com 
empresas de marca Priolo, de modo a 
incentivar a promoção dos mesmos.  

 

Promove-se as Terras do Priolo nas feiras em 
que a SPEA participa, com um bom alcance de 
participantes. 

 

A Marca Priolo procede à certificação das 
empresas sedeadas ou que prestam serviços 
nas Terras do Priolo. 

Atualmente é composta por uma rede de 49 
empresas, 10 das quais sedeadas no Nordeste. 



 

No que respeita à execução do Plano de Ação, 
faz-se o seguinte balanço:  

 60% das ações com desenvolvimento 
quase/conforme o previsto 

 Grupo 8: Interpretação com maior execução 

 Grupo 3: Visitação e Acessibilidade com 
menor execução 

 Caíram 2 ações da Câmara Municipal do 
Nordeste 

Em 2018 foram incluídas 12 novas ações, da 
Câmara Municipal da Povoação. 

 

www.cets.srrn.azores.gov.pt  

 

www.europarc.org 

www.redeuroparc.org 

www.european-charter.org 

 

 

Catarina Mourato 

gabinetecetspnism@azores.gov.pt  

 

  

http://www.cets.srrn.azores.gov.pt/
http://www.europarc.org/
http://www.redeuroparc.org/
http://www.european-charter.org/
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A Floresta no Concelho do Nordeste (Elsa Silva, Serviço Florestal do 

Nordeste) 

 

Dinâmicas florestais no Nordeste 

A história da floresta dos Açores começa com o descobrimento das ilhas. 

Escrevia Gaspar Frutuoso, em Saudades da Terra, "(…) estava esta ilha logo quando se 

achou, muito cheia de alto, fresco e grosso arvoredo de cedros, louros, ginjas, 

sanguinhos, pau branco e outras (…)" 

Nas fases posteriores à colonização dos Açores não houve preocupação de se 

implementar uma exploração sustentada dos recursos, mas antes, assistiu-se à 

exploração até à extinção de muitas espécies e comunidades. 

A contínua e progressiva delapidação do coberto arbóreo e dos matos, com alteração 

profunda da paisagem, está particularmente associada a atividades económicas que 

foram surgindo ao longo dos séculos. 

"O que em longíssimo e antiquíssimo anos foi criado, em tão pouco tempo se queimou, 

roçou e consumiu (…)" Gaspar Frutuoso – pouco mais de um século depois do início da 

colonização. 

Em carta de Marcelo Caetano dirigida ao Ministro do Interior, em 22 de setembro de 1938, 

relativamente à sua viagem aos arquipélagos dos Açores e da Madeira, refere "(…) Os 

serviços silvícolas foram criados pela Junta há uma dezena de anos. É na verdade 

indispensável proteger a flora lenhosa do distrito e repovoar matas decadentes, tanto mais 

que a indústria local faz grande consumo de madeiras para a embalagem do ananás (…)". 

Em 1938 é publicado o Plano de Povoamento Florestal que previa o alargamento do 

regime de exploração florestal aplicado aos incultos e áreas baldias dos Açores. 

A preocupação por esta situação alarmante conduziu a diligências várias, vindo a 

culminar com o estudo das condições florestais das ilhas de São Miguel e Santa Maria e 

com a apresentação do Plano de Repovoamento Florestal sob orientação do engenheiro 

Estrela Rego, que prevê a execução dos projetos especiais de arborização dos baldios. 

Em setembro de 1948 é instalada a Circunscrição Florestal de Ponta Delgada, tendo sido 

tal acontecimento divulgado na RDP, pelo Dr. Carreiro da Costa. 



"(…) Medida governamental do maior alcance para a economia e para o clima destas 

ilhas ela vem no momento preciso em que tudo em tal capítulo se encontrava sem 

qualquer controlo cortando-se assustadoramente, exportando-se madeira sem conta peso 

e medida de modo a não existiram as necessárias reservas daqui a alguns anos (…)". 

Em 1952 iniciou-se a atividade dos Serviços Florestais no concelho do Nordeste. 

Este foi um acontecimento que se veio a demonstrar como de elevada relevância no que 

concerne ao desenvolvimento de diversos aspetos da organização territorial e da vivência 

das populações desta área da ilha de São Miguel.  

No conhecimento científico do território e do seu ordenamento, na implementação de 

novas técnicas agroflorestais e no impacto socioeconómico num concelho 

geograficamente isolado, apresentaram-se sempre os Serviços Florestais como agentes 

de preponderante intervenção.  

Ao longo dos anos estes serviços têm igualmente construído algumas infraestruturas que 

visam não só dar conhecimento, mas também divulgar o que se faz e fez pelas florestas 

dos Açores. 

Com esta apresentação pretende-se divulgar o contributo dos serviços para a floresta 

açoriana bem como alguns projetos atuais e futuros. 

Resumo dos conteúdos abordados 

 

AA  FFlloorreessttaa  nnoo  CCoonncceellhhoo  ddoo  NNoorrddeessttee  
(Elsa Silva, Serviço Florestal do Nordeste) 

 

Não se pode falar da floresta sem falar da 
História.  

Os escritos de Gaspar Frutuoso na obra 
"Saudades da Terra" descrevem-nos a 
necessidade sentida pelos povoadores de 
arrotear terrenos para construção de 
localidades e pastagens.  



 

Em menos de 100 anos após o povoamento da 
ilha assistiu-se à devastação de várias áreas de 
floresta. 

Com o corte massivo de árvores e sem se 
proceder à reflorestação, os solos ficaram 
desprotegidos e começaram a ocorrer 
derrocadas. 

Em 1938, Marcelo Caetano assume que se 
tornara indispensável proteger a flora lenhosa 
dos Açores e da Madeira e repovoar as matas 
decadentes. 

 

O Plano de Povoamento Florestal de 1938 foi 
trazido para os Açores pelo Eng.º Estrela Rego. 

Em 1948 foi instalada a Circunscrição Florestal 
de Ponta Delgada e em 1952 iniciou-se a 
atividade dos Serviços Florestais no Nordeste. 

 

O projeto de arborização do Perímetro Florestal 
de São Miguel, de 1954, abrangia uma área 
total de 3376,2ha de baldios (terrenos do povo, 
geridos pela junta).  

Este projeto de ordenamento florestal não se 
baseava apenas na floresta mas considerava 
que era fundamental arranjar emprego para as 
pessoas. Há registos dessa época que indicam 
que havia mais de 500 pessoas a trabalhar em 
simultâneo. 

 



 

Nesta altura já se dava importância à 
arborização com plantas endémicas e à 
preservação do Priolo. 

O projeto de ordenamento florestal dos anos 50 
previa a arborização mas também a criação de 
zonas de pastagem para a subsistência das 
populações. 

Criaram-se viveiros para sustentar as ações de 
reflorestação. 

Optou-se ela Criptoméria, árvore do Japão 
(proveniente de uma zona com uma situação 
climática semelhante à dos Açores), pois 
adaptou-se muito bem à região e, por ser uma 
árvore de crescimento rápido, permitia dar 
resposta à urgente necessidade de 
reflorestação. 

 

A floresta que se plantou em 1954 manteve-se 
intacta até 2014. 

Observou-se que as árvores plantadas nos 
anos 60/70 do século XX começaram a partir-se 
e a originar deslizamentos de terras e a entupir 
linhas de água. 

Para prevenir essas situações e para não 
desperdiçar os recursos, em 2014 começaram-
se a fazer cortes florestais pelos Serviços 
Florestais. 

 

A madeira da Criptoméria dos Açores tem 
revelado boas características para diversos 
usos, pelo que a DRAF procedeu à certificação 
da madeira para valorização comercial deste 
produto endógeno. 



 

A certificação da madeira de Criptoméria dos 
Açores permitiu uma gestão responsável da 
floresta e a posterior reflorestação com 
espécies endémicas de aproximadamente 17% 
da área cortada, o que representa um bom 
contributo para a preservação do habitat do 
Priolo. 

 

O Centro de Divulgação Florestal do Nordeste 
foi criado em 2012 com o intuito de dar a 
conhecer a história da gestão florestal na ilha 
de São Miguel. A partir de março de 2019 
estará aberto ao público todos os dias da 
semana. 

 

Na Reserva Florestal de Recreio do Viveiro do 
Nordeste podem ser visitados os viveiros e 
usufruir dos espaços lúdicos disponíveis. 



 

Na Reserva Florestal de Recreio da Cancela do 
Cinzeiro, para além da zona de lazer, pode 
visitar o Parque de Endémicas. 

 

A DRAF está a trabalhar num trilho circular 
entre Santo António de Nordestinho, Casa do 
Guarda Florestal, Pico da Vara, Bardinho e 
regresso ao ponto de partida. 

A Casa do Guarda-Florestal será transformada 
num centro de divulgação do futuro da floresta, 
com possibilidade de visitar zonas de grande 
beleza de floresta endémica. 

 

http://drrf-
sraa.azores.gov.pt/Paginas/Home.aspx  

 

http://drrf-sraa.azores.gov.pt/areas/reservas-
recreio/Paginas/Geocaching_Caches.aspx  

 

Elsa Silva 

Info.SFN@azores.gov.pt  

 

 

 

 

  

http://drrf-sraa.azores.gov.pt/Paginas/Home.aspx
http://drrf-sraa.azores.gov.pt/Paginas/Home.aspx
http://drrf-sraa.azores.gov.pt/areas/reservas-recreio/Paginas/Geocaching_Caches.aspx
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Ementa Tradicional do Nordeste 

  

Sobre a gastronomia do Nordeste 

O Nordeste é uma área territorial da ilha de São Miguel com características próprias e 

idiossincrasias que o demarcam dos restantes concelhos, fruto de um longo processo de 

isolamento que o caracterizou durante mais de 500 anos. 

A partir da segunda metade do século XV os povoadores instalaram-se neste quadrante 

"nordeste" da ilha (apelido inicial que ficou para a posteridade como topónimo), 

encontrando por aqui condições propícias para a agricultura, pesca e pastorícia, as quais 

foram as principais atividades desenvolvidas pelas primeiras comunidades locais e 

estiveram na base de uma gastronomia repleta de sabores únicos transmitidos de 

geração em geração. 

O solo fértil destas terras desde cedo despertou a atenção dos povoadores pela 

abundante produção de trigo, que se tornou numa das principais fontes de receita de um 

povo que vivia da agricultura.  

A produção de milho revelou-se muito favorável no clima dos Açores, fator ao qual o 

Nordeste não foi alheio. Na segunda metade do século XX ainda era possível encontrar 

dezenas de moinhos ao longo do concelho que, aproveitando a força motriz da água 

proveniente das ribeiras de maior caudal, produziam a farinha que era usada em 

inúmeras receitas caseiras. A cultura da fava, do feijão, da cevada e de legumes também 

obteve resultados muito satisfatórios no Nordeste, ao ponto de a batata local ser 

considerada como a melhor da ilha de São Miguel. 

 



A sopa de funcho, o feijão assado, o molho de fígado e o galo capão são, sem dúvida, 

dos pratos mais apreciados da gastronomia Nordestense. Para dar a conhecer os 

melhores sabores que o Nordeste tem para oferecer, optámos por proporcionar aos 

participantes no workshop uma refeição tradicional, com sabores autênticos e 

confecionada com produtos da terra. 

Como base para a seleção e confeção dos pratos, foi utilizado o livro de receitas 

"Nordeste à Mesa", que resultou de uma recolha de receitas tradicionais antigas, feita em 

2006, pela Associação Cultural e Desportiva da Escola Básica e Secundária do Nordeste, 

com o apoio da Câmara Municipal de Nordeste. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Referência bibliográfica: 

AAVV, "Nordeste à Mesa", Edição da Associação Cultural e Desportiva 

da Escola Básica e Secundária do Nordeste, Nordeste, 2006 

Apresentam-se de seguida algumas receitas retiradas deste livro e que estiveram na base 

dos pratos confecionados para o almoço do workshop. O livro pode ser consultado na 

Biblioteca Municipal de Nordeste (situada na Lomba da Cruz, na freguesia de Lomba da 

Fazenda) ou no gabinete de cultura da Câmara Municipal de Nordeste. 

     

 



Receitas1 

Sopa de Funcho 

(Receita cedida pela D. Maria do Céu Silva) 

Ingredientes:  

 Funcho 

 Favas 

 Batatas 

 Banha e Sal q.b. 

Corte as favas a meio e tire-lhes a casca.  

Leve-as ao lume com água e banha.  

Depois de bem cozidas, adicione as batatas cortadas em cubos pequenos, o funcho 

cortado em juliana, tempere com sal e deixe cozer. 

Sugestão: Enriqueça a sopa, adicionando-lhe morcela e couves cortadas em juliana. 

Outra forma de confecionar a sopa de funcho: 

(Receita cedida pela D. Maria do Carmo Ribeiro) 

Ingredientes: 

 Favas 

 Funcho 

 Batata 

 Banha e Sal q.b. 

Descasque as favas, coloque-as numa panela com água fervente e leve ao lume.  

Depois de cozidas, adicione a batata cortada em cubinhos e o funcho picado bem 

miudinho.  

Tempere com banha e sal e deixe cozer. 

Sugestão: Quando deitar a batata e o funcho, adicione também cenoura e repolho. 

Batata-doce Assada 

Ingredientes: 

  Batata-doce 

Lave as batatas e coloque-as no forno já quente, para que elas possam cozer bem e ficar 

com boa cor. 

                                            
1
 In: AAVV, "Nordeste à Mesa", Edição da Associação Cultural e Desportiva da Escola Básica e Secundária do Nordeste, 

Nordeste, 2006 



Inhame Cozido 

Ingredientes: 

 Inhame 

 Sal q.b. 

Arranje o inhame, lave-o bem e coza-o em água 

abundante temperada com sal.   

Depois de cozido, descasque-o e sirva numa travessa. 

Sugestão: Acompanhe o inhame cozido com molho de 

fígado. Tire o molho de fígado da banha e leve à frigideira para derreter a gordura e fritar. 

Disponha a carne na travessa com o inhame e enfeite a travessa com pimenta salgada 

cortada às tirinhas. 

Pão de Milho 

Ingredientes: 

 Farinha de Milho 

 Farinha de Trigo 

 Água e Sal q.b. 

Deite água numa panela e leve ao lume para ferver.  

Peneire a farinha de milho para um alguidar e tempere com sal.  

Verta a água fervente sobre a farinha, mexendo de seguida com uma colher de madeira. 

Adicione um pouco de farinha de trigo e misture bem. 

Cubra o alguidar com panos enquanto a massa leveda. 

Tenda o pão, disponha-o na pá e leve a cozer no forno. 

Fava Rica 

Ingredientes: 

 Favas secas 

 Alho 

 Cebola 

 Salsa 

 Calda de pimenta 

 Colorau 

 Azeite 

 Sal q.b. 



Demolhe as favas de um dia para o outro.  

Escorra a água das favas e faça um corte na sua extremidade. 

Coloque-as num tacho e coza-as com alho, cebola, azeite, calda de pimenta, colorau, 

salsa e água. 

Quando as favas estiverem cozidas, tempere-as com sal. 

Feijão Assado no Forno 

Ingredientes: 

 500g de feijão vermelho 

 1 Ramo de cebola 

 1 Cebola 

 1 Dente de alho 

 Calda de pimenta, banha e sal q.b. 

 Colorau (facultativo) 

Coza o feijão numa panela com água.  

Entretanto, pique a cebola e o alho e refogue-os em banha.  

Acrescente um pouquinho de calda de pimenta e salsa picada. 

Depois de pronto, adicione o refogado ao feijão enquanto este termina de cozer. 

Escorra a água em excesso e deite o feijão numa assadeira de barro. 

Tempere com sal e leve ao forno.  

Mexa de vez em quando e, se for necessário, retifique os temperos. 

Sugestão: Adicione toucinho ao feijão enquanto coze, tendo o cuidado de utilizar menos 

banha na confeção deste prato. 

Desfeito 

(Receita cedida pela D. Maria de Lourdes Mendonça) 

Ingredientes: 

 500g de carne de porco 

 1/2 Galinha 

 200g de chouriço 

 1 Cebola 

 1 Copo de vinho 

 1 C. de café de canela 

 Pão de trigo caseiro 



 Polpa de tomate, calda de pimenta, pimenta branca ou preta, colorau e sal q.b. 

Coza a carne de porco com a galinha, o chouriço, a cebola inteira, um copo de vinho e 

sal. 

Depois de tudo bem cozido e frio desfie as carnes e o chouriço. 

Coe o caldo que vai a ferver com uma colher (de café) de canela, mal cheia, um pouco de 

polpa de tomate, calda de pimenta, pimenta branca ou preta e colorau q.b. 

Pique o pão em pedaços pequenos e junte-o ao caldo quando este estiver a ferver.  

Mexa com uma colher de madeira para que o pão fique quase desfeito. 

Adicione as carnes já desfiadas e deixe levantar fervura, mexendo sempre. 

Prove de sal e apague o lume. 

Deixe descansar para apurar o sabor. 

Outra Receita de Desfeito 

 (Receita cedida pela D. Maria do Céu Silva) 

Ingredientes: 

 Peito de galinha  

 Chouriço 

 Carne de Porco (peito) 

 1 Gema de ovo 

 Pão de trigo caseiro 

 Cebola 

 Alho 

 Pimenta Branca, Canela e Sumo de Limão q.b. 

Coza o peito da galinha o chouriço e a carne de porco. 

Escalde o pão, de preferência duro, com a água em que cozeu as carnes, amassando-o 

com as mãos.  

Adicione as carnes desfiadas e misture bem. 

Faça um refogado com cebola e alho picados, pimenta branca e canela. 

Quando a cebola começar a alourar, junte a mistura de pão com carne e ligue tudo com a 

gema batida.  

Por fim, aromatize com umas gotinhas de sumo de limão. 

Leve ao lume para ferver, tendo o cuidado de mexer muito bem. 

Retire o desfeito para uma travessa e sirva como acompanhamento de galinha assada.  

 

 



Galo Capão do Nordeste2 

(Receita cedida pela Sr.ª Fátima Cabral) 

Ingredientes: 

 1 galo capão do Nordeste 

 4 Dentes de alho 

 2 Cebolas 

 3 Laranjas 

 Pimenta-da-terra 

 Colorau 

 Salsa 

 Sal 

 Vinho do Porto 

 Whisky 

Temperar o galo capão na véspera com os ingredientes acima referidos. 

Cozer o capão numa panela grande, com o molho resultante dos temperos.  

Juntar Vinho do Porto e whisky se o molho começar a secar. 

De seguida, leve o forno num tabuleiro, durante aproximadamente 1,5 horas ou duas 

horas (consoante o tamanho e a idade do galo capão). 

Enquanto estiver a cozinhar no forno, regar o capão com o molho, para que não fique 

seco. 

Retirar do forno e fatiar. 

Vai ao forno novamente durante alguns minutos, embebido no molho para não ficar seco. 

Servir numa travessa decorada com laranja, pimenta-da-terra e salsa fresca. 

  
Imagens da preparação do galo capão do Nordeste 

  

                                            
2
 Esta receita não se encontra no livro "Nordeste à Mesa" e foi gentilmente cedida pela Sr.ª Fátima Cabral que confecionou os 

pratos servidos no almoço do workshop. 



O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste como 

Promotor de Atividade Física, Exercício Físico e Desporto: das Atividades 

Desportivas Fomentadas no Concelho aos Trilhos Municipais (Hélder 

Camarinha, Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste) 

 

Apresentação do Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste 

O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste (CDRCN) é uma Associação, 

sem fins lucrativos, que se constituiu a 19 de março de 1991, pelo professor Manuel 

Martins Ledo, apoiada essencialmente pela Câmara Municipal do Nordeste que tem como 

objetivos a promoção desportiva e recreativa da população do concelho, nomeadamente, 

com a promoção da prática de atividade física através do desporto não federado. 

A promoção do desporto no nosso concelho tem o objetivo de colocar a população do 

Nordeste a praticar não só desporto, mas, acima de tudo, a fazer exercício físico e 

atividade física. 

O CDRCN reconhece a importância que a atividade física e a promoção do desporto 

contribuem para a saúde física, mental e social da comunidade. 

Vivemos numa época em que a atividade física, exercício físico e desporto se tornaram 

essenciais para uma melhor qualidade de vida das populações e, simultaneamente, para 

a promoção da saúde de cada cidadão. 

A prática regular de atividade física pode prevenir e/ou atenuar nas denominadas doenças 

do século, como a Obesidade, Hipertensão, a Diabetes, entre outras. 

Desenvolvemos ao longo do ano de 2018 um Plano Anual de Atividades abrangente e 

diversificado, tentando promover o maior número de atividades e, consequentemente, 

pessoas a praticar desporto no nosso concelho, contemplando todas as faixas etárias e 

instituições do Nordeste. 

Pretendemos continuar a promover o nosso concelho nas suas maiores potencialidades. 

Assim pretendemos continuar a promover a realização de Percursos Pedestres, 

explorando os nossos trilhos, os desportos de natureza, os desportos realizados no mar, 



através da pesca desportiva, e claro está, a organização de diferentes torneios em 

diversas modalidades abrangendo diferentes faixas etárias/géneros, sempre de forma 

planeada, orientada e com acompanhamento técnico. 

O sucesso da promoção das nossas atividades e do nosso Centro depende da adesão e 

participação de todos. 

Exposição dos conteúdos apresentados relativos ao CDRCN 

 

OO  CCeennttrroo  DDeessppoorrttiivvoo  ee  RReeccrreeaattiivvoo  ddoo  

CCoonncceellhhoo  ddoo  NNoorrddeessttee  ccoommoo  

PPrroommoottoorr  ddee  AAttiivviiddaaddee  FFííssiiccaa,,  

EExxeerrccíícciioo  FFííssiiccoo  ee  DDeessppoorrttoo::  DDaass  

AAttiivviiddaaddeess  DDeessppoorrttiivvaass  FFoommeennttaaddaass  

nnoo  CCoonncceellhhoo  aaooss  TTrriillhhooss  MMuunniicciippaaiiss  
(Hélder Camarinha, Centro Desportivo e 

Recreativo do Concelho do Nordeste) 

 

Qual a relação entre o CDRCN e o tema do 
workshop? 

 

O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho 
do Nordeste (CDRCN) foi criado pelo professor 
Manuel Ledo, em 1991, fruto da necessidade 
de incentivar a população à prática de desporto 
não federado. 

Foi reativado pela CMN em 2017 pois a lei 
estabelece que as autarquias têm o dever de 
proporcionar atividades desportivas aos seus 
munícipes.  

 

Esta apresentação vai mostrar as atividades do 
CDRCN ao longo do ano de 2018, com especial 
foco para aquelas que ajudam à promoção do 
concelho e contribuem para a visitação de 
pessoas não residentes no Nordeste. 



 

O contributo do CDRCN, apesar de indireto, 
demonstra que o Nordeste tem um grande 
potencial associado aos desportos ao ar livre e 
de contacto com a Natureza. 

 

Torneio NordesteVolei 

 Contribuiu com a presença de 90 
participantes, 6 dos quais eram de fora do 
concelho 

 

Torneio de Futsal Feminino 

 Contribuiu com a presença de 50 
participantes, 14 dos quais eram de fora do 
Nordeste 

 

Nordeste Sénior 

 A atividade física não se destina apenas ao 
público jovem 

 Nesta atividade juntaram-se 130 munícipes 
para momentos de animação, jogos e 
convívio 



 

Cicloturismo 

 Da Salga à Pedreira, esta atividade contou 
com 17 inscritos que percorreram diferentes 
pontos turísticos do concelho 

 A Estrada Regional, com as devidas 
proteções, tem um bom potencial para a 
promoção de atividades de cicloturismo 

 

Torneio de futebol 7 – juntas de freguesia sub 
16 

 Este torneio envolveu 60 participantes e as 
respetivas famílias e acompanhantes 

 

Atividade física direcionada para populações 
especiais 

 Esta atividade contou com 65 participantes, 
45 dos quais vieram de fora do concelho 

 Foram realizados jogos tradicionais, jogos 
recreativos, animação e momentos de 
convívio entre todos 

 

Torneio Escolinhas Badminton Nordeste 

 Este torneio envolveu 40 crianças e 16 pais 
e encarregados de educação 



 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres 

 Os percursos pedestres são um dos 
maiores potenciais turísticos associados à 
prática desportiva  

 A beleza dos caminhos e das paisagens são 
um forte atrativo turístico do concelho, que 
pode associar-se à prática desportiva e à 
adoção de boas práticas de saúde 

 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Fajã do Araújo 

 O passeio à Fajã do Araújo contou com 107 
participantes, 40 dos quais de fora do 
concelho 

 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Padrão das Alminhas / Salto da Farinha 

 Este passeio contou com 91 participantes, 
40 dos quais não eram residentes no 
Nordeste 

 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Forno de Cal 

 Este passeio, embora sob condições 
atmosféricas menos favoráveis, contou com 
50 participantes, 10 dos quais vieram de 
outros municípios 



 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Pico da Vara 

 Este passeio foi o que obteve um maior 
número de participantes: 157 pessoas, 50 
das quais vieram de fora do Nordeste 

 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Pico da Vara 

 O Pico da Vara é o ponto mais alto da ilha 
e, por isso, torna-se um forte atrativo para a 
prática desportiva 

 O CDRCD promove um desporto 
responsável e implementou medidas de 
redução da pegada ecológica nas áreas 
mais sensíveis 

 

Sábados da Natureza – Percursos Pedestres: 
Pico da Vara (populações especiais) 

 Este passeio contou com 75 participantes, 
50 dos quais vieram de fora do Nordeste 

 

FitNordeste 

 Esta atividade abrangeu diversas 
modalidades de fitness e contou com 110 
participantes, 20 dos quais não residentes 
no Nordeste 



 

Torneio Voleibol São João  

 O torneio contou com 20 participantes, com 
5 de fora do concelho 

 

Priolo Cup 

 O Priolo Cup é o maior evento desportivo 
para crianças realizado no Nordeste 

 No ano de 2018 contou com 150 
participantes, 135 dos quais se deslocaram 
de outros concelhos, acompanhados pelas 
respetivas famílias e amigos 

 

Torneio de Pesca Desportiva 

 A costa do Nordeste, apesar dos difíceis 
acessos, tem um grande potencial turístico 
que pode ser promovido pela prática de 
desportiva  

 Realizado no emblemático Porto de Pescas 
da Vila de Nordeste, este torneio contou 
com 22 participantes, dos quais 7 eram de 
fora do Nordeste 

 

Gym e Aquagym, Poolvoley e Poolandbol na 
piscina da Boca da Ribeira 

 Esta iniciativa contou com 50 participantes, 
dos quais 20 eram de fora do concelho, que 
se juntaram na Piscina da Boca da Ribeira 
para praticar atividades físicas durante as 
festas do Nordeste 



 

Torneio de Pesca Desportiva em Alto Mar 

 A costa do Nordeste, apesar dos difíceis 
acessos, tem um grande potencial turístico 
que pode ser promovido pela prática 
desportiva 

 Esta iniciativa contou com 25 participantes 

 

Torneio de Futsal Nordeste 2018 

 Este torneio teve 104 participantes, com 
uma equipa de fora do concelho, 
correspondente a 11 participantes vindos de 
fora 

 

Encontro MotardNordeste 

 O encontro contou com a participação de 30 
membros do Grupo de Mordars de Nordeste 
que se juntaram para um passeio pela ilha 

 

Maratona Noturna de Futsal 

 Esta iniciativa teve 120 participantes, dos 
quais 30 eram de fora do Nordeste 



 

MonBike – Taça Enduro 

 As provas de mountain bike são um grande 
potencial para a promoção turística do 
concelho 

 Esta atividade teve 13 participantes 

 

Desportos motorizados 

 Atendendo à quantidade de adeptos dos 
desportos motorizados, este é mais um dos 
grandes potenciais de promoção turística 
associado à prática desportiva 

 O número de adeptos que se deslocam ao 
Nordeste para assistir a estas provas é 
muito elevado  

 Estes três eventos contaram com 119 
participantes, dos quais 90 eram de fora do 
concelho 

 

Torneio de Setas 

 Esta atividade teve 50 participantes, dos 
quais apenas 5 eram do Nordeste 

 

Torneio Futebol Veteranos Nordeste 2018 

 O torneio de veteranos contou com 60 
participantes, com 3 equipas de fora que 
correspondem a 45 participantes de outros 
concelhos 



 

Desporto de Aventura no Nordeste 

 O Canyoning, o Slide e o Rappel estão a 
ganhar adeptos no Nordeste e constituem 
mais um enorme potencial turístico para o 
concelho 

 Esta atividade foi reagendada para o dia 
16/02/2019 devido às condições 
climatéricas que se verificaram no dia 
27/10/2018 

 

XIII Corrida "Terras do Priolo" 

 Por se tratar da 13ª corrida, já conta com 
um número elevado de inscrições 

 Das 150 pessoas inscritas, 120 vieram de 
de fora do Nordeste  

 

Trail Run do Nordeste – Parceria EPIC 

 Com partida à meia-noite, na Vila de 
Nordeste, e 120 Km de distância até Vila 
Franca do Campo, esta iniciativa contou 
com 75 participantes de 7 nacionalidades 
distintas 

 Foi uma atividade muito bem promovida e 
com um forte impacto na promoção do 
turismo no Nordeste 

 

O balanço de um ano de atividades do CDRCN 
é muito positivo e encorajador para a promoção 
do desporto não federado associado à 
valorização do turismo no concelho de 
Nordeste. 

Foram 40 fins de semana com atividades físicas 
no Nordeste. 

Contamos com 2628 participantes, dos quais 
888 eram de fora do concelho, correspondendo 
a 34%, o que consideramos muito significativo. 

O CDRCN está de portas abertas a todos os 
participantes, de todas as idades, de todas as 
nacionalidades. 



 

A divulgação online das atividades resulta numa 
forma ímpar de promoção do concelho, através 
da partilha de fotos, imagens, vídeos e opiniões 
que valorizam o Nordeste. 

 

Os maiores potenciais de atratividade do 
Nordeste para a prática desportiva são: 

 Paisagens – miradouros 

 Ribeira dos Caldeirões 

 Trilhos 

 Mar (beleza da costa) 

 Trail Run 

 BTT, Enduro, Downhill 

 Outros 

 

O balanço da participação do público e do 
alcance das atividades é muito bom. 

O relacionamento de proximidade com os 
participantes e o feedback positivo marcam o 
sucesso de um ano de atividades em 2018. 

 

https://www.facebook.com/cdrcnordeste/ 

https://www.facebook.com/priolocupnordeste/no
tifications 

http://cmnordeste.pt/desporto/centro-desportivo-
e-recreativo/ 

http://www.priolocupnordeste.pt/ 

http://www.cdrcnordeste.pt/  

 

 

 

 

  

https://www.facebook.com/cdrcnordeste/
https://www.facebook.com/priolocupnordeste/notifications
https://www.facebook.com/priolocupnordeste/notifications
http://cmnordeste.pt/desporto/centro-desportivo-e-recreativo/
http://cmnordeste.pt/desporto/centro-desportivo-e-recreativo/
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Um Olhar Sobre o Nordeste – História, Património e Cultura do Nordeste 

(Mafalda Vicente, Câmara Municipal de Nordeste e Museu do Nordeste) 

 

Notas sobre a evolução do Nordeste  

A Vila de Nordeste é uma das localidades mais antigas dos Açores, com origem nos 

tempos do povoamento, possivelmente na segunda metade do século XV. A carta régia 

de D. Manuel I, de 18/07/1514, veio destacar este pequeno território no contexto 

português, com a criação do concelho e com a atribuição de autonomia em relação à 

jurisdição de Vila Franca do Campo. 

O isolamento extremo que o Nordeste sofreu, por força das restrições de mobilidade, 

originou o cognome de "décima ilha" e suscitou particularidades que tornaram este 

território numa espécie de "ilha dentro de outra ilha" que queremos dar a conhecer a 

quem nos visita. 

De perfil montanhoso, com altas falésias e vegetação densa, o Nordeste guarda em si 

histórias, lendas e tradições que se refletem no património edificado e na natureza singela 

que o caracteriza. Desde a Pedreira até à Salga encontram-se pequenas localidades 

rodeadas de verde e envoltas em silêncio e tranquilidade, que contam histórias de 

resiliência, de superação das adversidades e de busca constante por uma vida melhor. 

O ponto de partida para o desenvolvimento do Nordeste surgiu no final do século XIX, 

com novos equipamentos públicos, caminhos e pontes, que ainda hoje se encontram pelo 

concelho. O século XX trouxe uma nova visão sobre os recursos florestais, construíram- 

-se escolas, levou-se água e eletricidade às casas, criaram-se serviços, repartições 

públicas, miradouros, parques e jardins. Mas, foi no século XXI, com a chegada da nova 

acessibilidade (a SCUT do Nordeste), que se reconheceu no Nordeste a vocação turística 

e se assumiu a importância da divulgação histórica, cultural e patrimonial deste concelho 

como ferramenta de promoção deste destino. 

Com esta apresentação conta-se um pouco da história deste lugar e do legado deixado 

desde o tempo dos povoadores até aos dias de hoje.  



Anotações sobre os conteúdos abordados na apresentação 

 

UUmm  OOllhhaarr  SSoobbrree  oo  NNoorrddeessttee  --  HHiissttóórriiaa,,  

PPaattrriimmóónniioo  ee  CCuullttuurraa  ddoo  NNoorrddeessttee  
(Mafalda Vicente, Câmara Municipal de 

Nordeste e Museu do Nordeste) 

 

A conjugação da história, do património e da 
cultura do Nordeste é o resultado de um longo 
processo de adaptação do homem à dupla 
insularidade deste território, desde os tempos 
do povoamento até aos nossos dias.  

Esta apresentação foca os fatores culturais e 
identitários desta terra misteriosa que é o 
Nordeste, dando a conhecer um pouco da 
história e procurando despertar a curiosidade 
para um estudo mais aprofundado do 
património cultural, arquitetónico e religioso 
deste concelho. 

 

Parte I: História e património do Nordeste 



 

O século XIV foi uma época de grandes 
mudanças na cultura europeia, resultado do 
processo de transição da Idade Média para o 
Renascimento. 

Os portugueses, com base em relatos e mapas 
que faziam crer que o Mundo seria muito maior 
do que aquilo que se conhecia, partem em 
busca de novas terras: 

 Em 1341 chegam às ilhas Canárias; 

 Em 1418 e 1419, Gonçalves Zarco e Tristão 
Vaz Teixeira descobrem as ilhas de Porto 
Santo e da Madeira; 

 Entre 1427 e 1432 Diogo de Silves descobre 
as ilhas de Santa Maria e de São Miguel. 

A história dos Açores começa nessa, 
relacionada com duas figuras marcantes: 

 Infante D. Henrique – Donatário das ilhas, 
que fica com a responsabilidade de as gerir; 

 Gonçalo Velho Cabral – 1º Capitão 
Donatário, que fica responsável pelo 
povoamento das ilhas. 

 

Durante alguns anos, a descoberta das ilhas 
manteve-se sem segredo. 

As ilhas foram encontradas despovoadas e 
repletas de densos arvoredos, o que dificultou o 
processo de povoamento. 

A 1ª ilha a ser povoada foi Santa Maria (aprox. 
em 1439), seguindo-se a ilha de São Miguel 
(aprox. entre 1444 e 1449). 

 

No caso concreto da ilha de São Miguel, os 
povoadores, vindos de Santa Maria, atracaram 
num local de fácil acesso, situado na direção da 
ilha vizinha, e ali se estabeleceram. 

Este povoado ficou conhecido como 
"Povoação" por ter sido, efetivamente, a 
primeira povoação da ilha de São Miguel. 



 

Como as condições de sobrevivência na 
Povoação não eram as melhores, os povoadores 
partiram daí em busca de outras zonas costeiras 
onde pudessem estabelecer-se. 

Devido às enormes dificuldades de deslocação 
por terra, preferiram as zonas costeiras, com 
acesso mais facilitado e, assim, surgiram – na 
2ª metade do século XV – as principais 
localidades que ainda hoje se conhecem na ilha 
de São Miguel:  

 Povoação: a primeira "povoação" da ilha; 

 Vila Franca do Campo: "vila", por ser a 
capital da ilha; "franca", por ter isenções 
fiscais no comércio local; "do campo", por 
ter bons campos de cultivo; 

 Água de Pau: avistamento de um pau ou de 
água que escorria por um pau = "água do pau"; 

 Lagoa: porque existia uma "lagoa" junto ao 
mar, perto do local onde foi erigida a Igreja 
de Santa Cruz; 

 Ponta Delgada: situava-se numa "ponta 
delgada" do território; 

 Ribeira Grande: era atravessada por uma 
grande linha de água, uma "ribeira grande"; 

 Nordeste: situava-se no quadrante 
"nordeste" da ilha. 

 

No caso concreto do Nordeste, o primeiro 
assentamento humano ocorreu na zona onde se 
situa a Vila de Nordeste, outrora conhecida como 
Lomba de Salvador Afonso. Como já foi referido, 
o cognome de "Nordeste" surgiu desde cedo, por 
se situar no quadrante "nordeste" da ilha. 

A fixação dos povoadores nesta área explica-se 
em 5 fatores de expressão territorial que 
favoreceram o desenvolvimento desta zona:  

 Segurança – a serra, as arribas altas, os 
difíceis acessos e as lombas mantiveram a 
população em segurança; 

 Alimentação – as terras férteis, a pastorícia 
e a pesca asseguraram as necessidades de 
alimentação; 

 Água – a abundância de água foi essencial 
para a sobrevivência das populações; 

 Mobilidade – o porto da Vila de Nordeste 
constituía uma acessibilidade razoável; 

 Matéria-prima – a existência de árvores e 
pedra em abundância permitiram construir 
casas, templos e utensílios. 



 

A 18 de julho de 1514 D. Manuel I elevou a 
Lomba de Salvador Afonso à categoria de "vila" 
e constituiu o concelho de Nordeste, com uma 
área territorial que ia aproximadamente desde o 
Lombo Gordo à Ribeira Despe-te Que Suas. 

Nessa altura, o concelho contava com 60 
habitantes e incluía o lugar de Nordestinho e a 
Vila de Nordeste. 

 

Os escritos de Gaspar Frutuoso em "Saudades 
da Terra" dão-nos algumas informações 
relevantes sobre o Nordeste no finais do século 
XVI, como se lê nas frases que aqui se 
transcrevem: 

"… em lugar não mui chão, mas de boas casas e devotas 
igrejas, lugar alegre de frescos pomares, com claras 
ribeiras, mas, estéril de vinho…" 

"… começa a compridão d’esta ilha da ponta do porto da 
vila do Nordeste, assim chamada por ter o rosto a este 
vento, de modo que o seu contrário vento, d’esta ponta, é 
o nordeste…" 

 

 

A Vila de Nordeste começou por se desenvolver 
na "zona baixa", junto à linha de água, onde se 
situavam as habitações; a igreja e a "Casa da 
Câmara" ficavam numa zona mais elevada, 
destacando-se do casario. 

A partir do século XVIII, assiste-se à sucessiva 
instalação de habitações na zona mais alta do 
povoado, perto da igreja e da câmara. 

Conseguimos saber algumas informações 
sobre esta evolução através do estudo dos 
vestígios das casas mais antigas da vila e do 
estudo das características arquitetónicas dos 
edifícios. 



 

No século XVII, em 1642, dá-se a fundação do 
Convento de Frades Franciscanos – Convento 
de São Sebastião – o qual permaneceu em 
funcionamento menos de 200 anos pois, em 
1832, com a extinção das ordens monásticas, o 
convento encerrou e, mais tarde, acabou por 
ser demolido.  

Dizem as vozes do povo que as pedras do 
convento demolido foram utilizadas na 
construção dos Paços do Concelho (1875) e da 
Ponte dos Sete Arcos (1883). 

 

O desenvolvimento urbano da Vila de Nordeste 
ocorreu de uma forma muito lenta. Durante o 
século XVIII, com a construção de casas na 
zona "alta" da vila, consolida-se a "Rua Direita" 
(antiga Rua de Vera Cruz e atual Rua António 
Alves de Oliveira), que fazia a ligação entre os 
principais equipamentos do povoado e o porto 
de pescas. 

No final do século XVIII a Igreja Matriz de São 
Jorge foi remodelada e ampliada, pois tornara- 
-se demasiado pequena para albergar toda a 
população. A pequena igreja deu lugar, em 
1796, ao templo que hoje conhecemos, de 
maiores dimensões, construído segundo um 
modelo de inspiração barroco/maneirista muito 
difundido na ilha de São Miguel. 

 

Só no último quartel do século XIX se assiste 
ao desenvolvimento urbano da Vila de 
Nordeste, motivado pelo político António Alves 
de Oliveira. 

Nesta altura foram construídos os principais 
equipamentos públicos, tais como: Paços do 
Concelho (1875), Farol do Arnel (1876), Ponte 
dos Sete Arcos (1883), Escola Primária 
(1899/1903), entre outros. 

A temática do património edificado da Vila de 
Nordeste será abordada mais adiante. 



 

Passando à temática do território…  

O processo de ocupação territorial do Nordeste 
foi repleto de dificuldades devido ao isolamento 
extremo, motivado pelos difíceis acessos 
terrestres, pelo terreno montanhoso e pelas 
altas escarpas da linha de costa.  

Às dificuldades de mobilidade somavam-se 
inúmeros fenómenos naturais que assolavam a 
ilha e que os habitantes não sabiam explicar, 
associando-os a "castigos divinos". 

A população era muito pobre, habitava em 
casas precárias e sobrevivia com aquilo que a 
terra dava. 

De seguida vamos verificar como se procedeu à 
ocupação do território do Nordeste desde a 
constituição do concelho. 

 

Como foi referido, o concelho foi criado no início 
do século XVI, em 1514, com sede na Vila de 
Nordeste e termo em Nordestinho, contando 
com 60 habitantes. A área do concelho ia 
aproximadamente desde o Lombo Gordo até à 
Ribeira Despe-te Que Suas. 

Em 1522 deu-se um sismo de grande 
magnitude que originou um grande aluimento 
de terra que soterrou a capital da ilha, Vila 
Franca do Campo. 

No seguimento desse cataclismo, em 1523, 
surge a lenda de aparição de Nossa Senhora 
do Pranto, transformando-se este sítio num 
lugar de grande devoção desde essa altura. 

 

Entre os séculos XVI e XVII desenvolvem-se as 
localidades de Santo António (de Nordestinho), 
Algarvia, Achada e Achadinha. Partimos do 
princípio que estas 3 últimas localidades não 
pertenciam ao Nordeste, pois situam-se do lado 
poente da Ribeira Despe-te Que Suas. 

Contudo, os escritos do Frei Agostinho de 
Mont'Alverne, do século XVII, associam a igreja 
de Nossa Senhora do Amparo (na Algarvia) à 
jurisdição do Nordeste. Esta questão merece 
um estudo mais aprofundado no futuro. 



 

Entre os séculos XVII e XVIII surgem as 
localidades da Pedreira, Lomba da Fazenda, 
Feteira Grande, Feteira Pequena e Salga, mas 
ainda se mantêm os mesmos limites 
administrativos anteriormente referidos. 

 

Com a reforma administrativa de 1855 dá-se a 
consolidação dos limites administrativos do 
Nordeste, que se mantêm há 164 anos: da 
Ribeira da Salga até ao Lombo Gordo.  

 

De seguida vamos abordar algumas 
características destas localidades do 
concelho… 

 

Como vimos, a Pedreira é uma das localidades 
mais recentes do concelho. Desenvolveu-se a 
partir das casas dos trabalhadores que aqui 
vinham extrair as pedras para construir as 
casas da Vila de Nordeste. Tal como o nome 
indica, era uma "pedreira". 

A igreja paroquial é dedicada a Nossa Senhora 
da Luz e apresenta a data "1872" inscrita na 
fachada principal. 



 

Resumindo o que foi dito sobre a Vila de 
Nordeste: esta é uma das localidades mais 
antigas da ilha e remonta ao século XV. 
Tornou-se vila em 1514 mas só no final do 
século XIX teve um desenvolvimento mais 
significativo devido à influência do político 
António Alves de Oliveira. 

O padroeiro é São Jorge que, curiosamente, 
era o patrono de Portugal desde o reinado de 
D. João I, pai do Infante D. Henrique. A mais 
recente intervenção na Igreja Matriz de São 
Jorge data de 1796, época em que foi ampliada 
e remodelada. 

 

A Lomba da Fazenda sempre pertenceu ao 
concelho de Nordeste, apesar de só começar a 
ser habitada no século XVIII. Situa-se em duas 
"lombas" e era composta por "fazendas" (terras 
de cultivo) de alguns senhores, de onde deriva 
o seu nome. 

Tornou-se freguesia autónoma em 1925, com 
igreja paroquial sob invocação de Nossa 
Senhora da Conceição, cuja obra de ampliação 
realizada entre finais do século XIX e inícios do 
século XX lhe deu a configuração que hoje se 
conhece. A fachada apresenta um misto de 
decoração de inspiração barroca (no piso 
térreo) e de sabor neogótico (no piso do coro- 
-alto e no frontão). 

 

São Pedro de Nordestinho é uma das 
localidades mais antigas do Nordeste, com 
origem entre os séculos XV e XVI, época em 
que ficou conhecida como "Nordestinho" ou 
"Nordeste Pequeno". 

Tem a igreja com a data mais antiga do 
concelho (1764), dedicada a São Pedro, que se 
destaca no povoado pela fachada com 
decoração de gosto barroco. 

É a terra do insigne escritor e poeta Padre Dinis 
da Luz. 



 

Santo António era um pequeno lugar 
pertencente a Nordestinho e que se 
autonomizou como freguesia em 2002. 

O povoado já existe, pelo menos, desde o 
século XVI, pois Gaspar Frutuoso já refere a 
sua existência do lado nascente da Ribeira 
Despe-te Que Suas e, portanto, pertencente à 
jurisdição do Nordeste. 

A Igreja de Santo António, com a fachada de 
inspiração neogótica, foi mandada construir 
pelo Padre Manuel Raposo e abriu ao público 
em 1906. É o maior templo do Nordeste e, há 
quem diga, é quase tão grande como a Igreja 
Matriz de Ponta Delgada. 

 

A Algarvia é um pequeno lugar que remonta ao 
século XVI e cujo nome tem origem no casal 
proprietário deste lugar, que era do Algarve; 
quando o marido morreu, a viúva ficou a 
administrar as terras e, daí, deriva o nome de 
"terras da Algarvia". 

A igreja é de invocação a Nossa Senhora do 
Amparo e foi construída em 1865, pois a ermida 
do século XVII, que a antecedeu, tornara-se 
demasiado pequena. 

 

A Feteira Grande e a Feteira Pequena estão 
integradas na freguesia de Santana e não eram 
lugares habitados no século XVI. Gaspar 
Frutuoso justifica o topónimo "feteira" por esta 
ser uma terra de muitos fetos, de onde deriva o 
nome. 



 

A igreja paroquial da freguesia, sob invocação 
de Sant'Ana, localiza-se na Feteira Pequena e 
teve origem numa ermida que ali existia desde 
o século XVIII/XIX. Foi edificada em 1869 e a 
torre sineira foi construída alguns anos mais 
tarde com um subsídio de Ernesto Hintze 
Ribeiro. 

 

A Achada, ou "Achada Grande" já existe, pelo 
menos, desde o século XVI mas só foi 
definitivamente integrada no concelho de 
Nordeste em 1820. 

Era considerado um lugar relativamente 
"chão"/"achanado"/aplanado, de onde deriva o 
nome "Achada". 

Em 1529 existia aqui uma igreja dedicada a N.ª 
Sr.ª da Graça que foi ampliada e transformada 
em 1788, passando então à invocação de 
Nossa Senhora da Anunciação. Atualmente é a 
segunda igreja com a data mais antiga no 
Nordeste (1788), seguindo-se à de São Pedro 
(1764). 

 

A Achadinha também já existia no século XVI 
mas só passou a fazer parte do Nordeste, 
definitivamente, com a reforma administrativa 
de 1855. 

O nome "Achadinha" surge por contraste com a 
"Achada Grande" que, como foi anteriormente 
referido, era um lugar considerado 
"chão"/"achanado"/aplanado. 

A origem da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário remonta ao século XVI, embora tenha 
sido totalmente reconstruída,  modificada e 
ampliada em 1882. 



 

A Salga é uma das localidades mais recentes 
do concelho – remonta ao século XVIII – e 
autonomizou-se como freguesia em 1980. 

A origem do nome está ligada à tradição da 
matança de porcos selvagens, pois era um 
lugar alto e frio onde se salgavam as carnes. 

À ermida de invocação a São José, edificada 
em 1746, sucedeu-se a atual igreja paroquial, 
datada de 1903, que apresenta a fachada com 
decoração de inspiração neogótica. É a única 
igreja que apresenta a torre sineira no tardoz, o 
que lhe confere uma imagem insólita na 
paisagem. 

 

Vamos abordar, de seguida, a temática do 
património edificado… 

 

Esta imagem mostra os 3 imóveis classificados 
como "Imóvel de Interesse Municipal" existentes 
no Nordeste: 

 Casa do Dr. Dionísio, na Algarvia; 

 Moinhos no jardim da Ribeira do Guilherme; 

 Moinhos no Parque da Ribeira dos 
Caldeirões. 

 

A boa produção de milho, associada à 
existência de várias linhas de água com grande 
caudal, propiciou a construção de dezenas de 
moinhos de água ao longo de todo o concelho, 
dos quais ainda se conseguem encontrar 
alguns exemplares que sobreviveram às 
grandes cheias de 1986. 



 

As casas com os vestígios mais antigos, na Vila 
de Nordeste, encontram-se junto à linha de 
água e são identificáveis pelo modo como as 
cantarias se apresentam com os cantos 
chanfrados, técnica usada nos tempos do 
povoamento. 

 

A Vila de Nordeste apresenta um conjunto de 
casas datadas do final do século XIX e início do 
século XX com grande qualidade arquitetónica 
e que merecem referência. 

 

A Quinta das Queimadas terá pertencido ao 
político António Alves de Oliveira e, segundo 
dizem, era o local por ele elegido para 
descansar. 



 

A Casa do Trabalho foi inaugurada em 1954, 
sob direção de D. Maria do Carmo Pacheco 
Monte, para acolher crianças do sexo feminino. 

Atualmente alberga o Lar de Crianças e Jovens, 
o Centro de Atividades de Tempos Livres, uma 
creche e um centro de artesanato. 

 

O novo edifício dos Paços do Concelho foi 
construído em 1875, com projeto de autoria de 
Mariano Augusto Machado Faria e Maia. 

 

A Santa Casa da Misericórdia de Nordeste foi 
fundada por António Alves de Oliveira e situa-se 
naquela que era a sua casa, na antiga Rua de 
Vera Cruz (atual Rua António Alves de 
Oliveira). 



 

As igrejas, para além da função de culto 
religioso, têm um papel preponderante no 
território, destacando-se na paisagem pela sua 
imponência face ao pequeno casario que as 
circunda. 

Em São Pedro de Nordestinho encontra-se a 
igreja com a data mais antiga do concelho 
(1764), dedicada ao apóstolo São Pedro. É a 
única no concelho do Nordeste que apresenta a 
torre sineira do lado esquerdo da fachada.  

 

As Casas do Espírito Santo (localmente 
designadas por "treatos") servem de apoio às 
festividades do culto do Espírito Santo. 

Destacamos, pela originalidade das formas, o 
"Treato" do Topo, datado de 1937, pois é o 
único que apresenta planta hexagonal. 

 

O edifício dos CTT, na Rua António Alves de 
Oliveira, destaca-se no contexto urbano da Vila 
de Nordeste pela linguagem arquitetónica que 
relembra o Movimento Moderno do século XX. 



 

A "Escola Central" foi a primeira escola primária 
da Vila de Nordeste e a primeira escola da ilha 
a ser construída neste estilo. 

Foi mandada edificar em 1899, por António 
Alves e Oliveira, e abriu ao público em 1903. 

 

A carência de instrução no Nordeste era tão 
grande que, durante o período do Estado Novo, 
foram construídas 12 escolas primárias ao 
abrigo do Plano dos Centenários. 

 

O Farol do Arnel, primeiro farol moderno dos 
Açores, foi construído em 1876, com projeto do 
engenheiro Ricardo Júlio Ferraz. 

Situa-se a uma altitude de 70 metros acima do 
mar, num local estratégico para guiar as 
embarcações que chegam aos Açores vindas 
do continente europeu. 



 

A Ponte dos Sete Arcos foi edificada em 1883, 
com a designação de "viaduto" e conta com 7 
arcos de volta inteira com 8 metros de largura e 
13 metros de altura. O tabuleiro tem 120 metros 
de comprimento e faz a ligação entre as duas 
margens da Grota dos Pelames. Constituiu, por 
isso, uma melhoria significativa na mobilidade 
dentro da Vila de Nordeste a partir do último 
quartel do século XIX. 

 

As dificuldades de acesso e as restrições de 
mobilidade sempre representaram um grande 
problema do concelho, chegando ao ponto de 
ter sido atribuído ao Nordeste o cognome de 
"Décima Ilha". 

A construção de pontes em pedra ao logo do 
Caminho do Concelho e da Estrada Regional 
vieram, a partir do século XVIII/XIX, melhorar 
um pouco o acesso às localidades, mas… 

 

… só em 2011, com a construção da SCUT do 
Nordeste, se conseguiu efetivamente melhorar 
as condições de acesso ao concelho. 

A ponte sobre a Ribeira Despe-te Que Suas, 
com 385 metros de extensão e 150 metros de 
altura, foi um desafio ao engenho. 



 

O abastecimento de água às pastagens 
constituiu uma melhoria significativa para o 
sector, ao mesmo tempo que nos deixou um 
interessante legado arquitetónico e que 
devemos preservar para o futuro, como é o 
caso da Fonte dos Paus Brancos, situada na 
Estrada do Salto do Cavalo, na Salga. 

 

Apesar da abundância de água no Nordeste, 
era necessário percorrer grandes distâncias 
para a encontrar (nascentes, ribeiras, etc…). 

A partir do século XIX começaram a construir- 
-se fontanários dentro das localidades, que 
representaram uma melhoria significativa na 
vida quotidiana dos Nordestenses. 

É de assinalar que chegaram até aos dias de 
hoje 111 fontanários que testemunham este 
período da história em que as mulheres e 
crianças tinham a tarefa de "ir buscar água à 
fonte". 

 

A partir de meados do século XX, devido à 
necessidade urgente de reflorestação da ilha, 
instalaram-se no Nordeste os serviços 
florestais. 

Estes serviços estabeleceram-se, primeiro, 
numa casa na Rua Capitão Machado, na Vila 
de Nordeste, e posteriormente mudaram-se 
para as novas instalações no Poceirão onde se 
mantêm até hoje. 



 

A importância dos Serviços Florestais era tão 
grande que, só no Nordeste, foram construídos 
5 núcleos com as respetivas casas do Guarda 
Florestal: Cancela do Cinzeiro, Vila de 
Nordeste, Santo António de Nordestinho, 
Achada e Achadinha. 

 

Dentro de cada localidade podem encontrar-se 
bonitos espaços ajardinados onde, durante as 
festas locais, as bandas de música atuam nos 
coretos. 

 

No âmbito da arquitetura tradicional, o Nordeste 
preserva alguns exemplos significativos devido 
à sua singularidade. 

Na Vila de Nordeste (Rua António Alves de 
Oliveira) e na Achadinha (Rua Direita) ainda se 
encontram dois exemplares de arquitetura mais 
erudita, possivelmente edificados entre finais do 
século XVIII e inícios do século XIX. 



 

Na Vila de Nordeste encontra-se um número 
significativo de casas edificadas no último 
quartel do século XIX, que apresentam as datas 
de construção nas fachadas principais. 

 

Mas, é no âmbito da arquitetura tradicional que 
o Nordeste se destaca, com vários exemplos de 
grande autenticidade, quer seja nas casas de 
habitação… 

 

… ou nos fornos de cal… 



 

… ou nos edifícios de apoio à agropecuária. 

 

São os edifícios de arquitetura tradicional que, 
nos últimos anos, se têm renovado e dado 
origem às mais diversas formas de alojamento 
turístico, seja na forma de Turismo em Espaço 
Rural… 

 

… ou em unidades de Alojamento Local. 



 

A arquitetura religiosa merece destaque no 
contexto do património edificado do concelho, 
pois surge nas mais diversas formas: desde 
igrejas e ermidas, a pequenas capelas e nichos 
de oração. 

 

A respeito das igrejas do concelho, podemos 
fazer um breve resumo do que já foi referido e 
anotar que, apesar de quase todos os templos 
do Nordeste terem uma origem muito remota 
(séculos XVI, XVII e XVIII), as atuais 
características arquitetónicas correspondem às 
grandes obras de remodelação de que foram 
alvo em datas mais recentes. 

As 3 igrejas com as datas mais antigas do 
concelho de Nordeste são: 

 A Igreja de São Pedro, em São Pedro de 
Nordestinho, datada de 1764; 

 A Igreja de Nossa Senhora da Anunciação, 
na Achada, de 1788; 

 E a Igreja Matriz de São Jorge, na Vila de 
Nordeste, de 1796. 

 

 

As restantes igrejas paroquiais datam da 
segunda metade do século XIX ou do início do 
século XX. A sua composição e organização 
interna, bem como a estrutura das fachadas, 
baseiam-se no modelo-tipo de igreja de 
inspiração barroca/maneirista que foi difundida 
na ilha de São Miguel no século XVIII, embora a 
decoração das fachadas se vá alterando ao 
sabor da "moda" da época. 



 

A Igreja de Nossa Senhora do Amparo, na 
Algarvia, é um caso de exceção por ser a mais 
pequena e se assemelhar a uma capela. Ainda 
assim, as características da fachada deixam 
antever as mesmas influências das outras 
igrejas paroquiais. 

 

As ermidas do Nordeste são de origem muito 
remota (século XVI) mas apresentam 
características arquitetónicas que as 
enquadram nas remodelações promovidas 
durante o século XIX. 

 

É o caso da Ermida de Nossa Senhora do 
Rosário, situada junto à entrada norte da Vila 
de Nordeste. Foi fundada por um casal muito 
rico, em 1529, mas apresenta as características 
das obras de remodelação que sofreu perto de 
1848. 



 

No Nordeste, as Casas do Espírito Santo, são 
conhecidas como "treatos" e começaram a ser 
edificadas no século XIX para dar apoio às 
festividades do Espírito Santo. 

As tradições associadas ao culto do Espírito 
Santo ainda têm uma forte vivência no 
Nordeste, contando-se atualmente 21 edifícios 
em todo o concelho, o que revela a importância 
que ainda hoje representam. 

 

Antes de passarmos para a 2ª parte desta 
apresentação, vamos mostrar algumas 
curiosidades relacionadas com a história do 
concelho… 

 

No Miradouro do Pesqueiro da Achadinha, 
encontra-se assinalado o local de desembarque 
das tropas liberais comandadas pelo Conde de 
Vila Flor. 

Desembarcaram aqui no dia 1 de agosto de 
1831 e foram recebidas "à pedrada" pelos 
habitantes locais. 

 

No Nordeste encontra-se a maior área de 
produção florestal dos Açores, relacionada com 
a enorme iniciativa de reflorestação promovida 
pelos Serviços Florestais nesta zona da ilha de 
São Miguel. 



 

Tradicionalmente, a Urze (Erica azorica) era 
utilizada para fazer vassouras, tornando-se no 
nome popular da planta que se mantém até 
hoje. 

 

O Bracel (Festuca petraea) era usado para 
fazer os pincéis de caiar as casas. 

 

O Brasão do Município do Nordeste foi criado 
em 1937, do qual se sabe o seguinte: 

 A faixa preta com três chamas representa 
as labaredas de fogo que, em 1563 (vulcão 
do Fogo), saíram da terra causando grande 
destruição; 

 As duas faixas verdes com cinco peixes 
prateados representam a agricultura e a 
pesca, que foi o sustento da terra; 

 Tem uma faixa com o Açor que transporta 
as Quinas de Portugal nas garras; 

 Coroado por 4 torres; 

 Rodeado por uma lista com o nome da Vila 
de Nordeste. 



 

A descoberta do Nordeste pode ser incentivada 
através da prática de Geocaching, levando os 
visitantes percorrer os lugares mais bonitos do 
concelho em busca das "caches". 

 

Nesses percursos de descoberta do Nordeste 
podemos encontrar pormenores que se 
destacam e que nos contam histórias e 
particularidades desta terra. 

 

Parte II: Cultura e pontos de interesse 
turístico do Nordeste 



 

A paisagem é um dos pontos fortes do 
concelho, com panoramas bucólicos e 
imponentes de grande beleza. 

 

No Nordeste, a paisagem pode ser percorrida a 
pé, até ao topo do Pico da Vara, o ponto mais 
alto da ilha de São Miguel, com 1105 m de 
altura. 

 

Na Serra da Tronqueira não podemos deixar de 
nos surpreender com a regularidade geométrica 
dos terrenos delimitados por corredores de 
Criptomérias (Cryptomeria japonica). 



 

É quase impossível não perder o fôlego com os 
panoramas que vislumbramos dos pontos mais 
altos da serra. 

 

No Nordeste a paisagem apresenta grandes 
áreas de produção de Criptoméria (Cryptomeria 
japonica), importante recurso endógeno. 

 

Nos inúmeros jardins, parques e miradouros do 
Nordeste encontram-se flores das mais 
diversas cores, em qualquer altura do ano. 



 

As paisagens urbanas apresentam pequenos 
aglomerados de casas que recebem os 
visitantes de forma acolhedora. 

 

As vistas panorâmicas são arrebatadoras, com 
grandes montanhas que se erguem do mar. 

 

Por vezes, a paisagem envolve-nos em mantos 
de nevoeiro mas, ainda assim, sem perder a 
sua beleza e autenticidade. 



 

O Miradouro da Borda da Ladeira, em Santo 
António de Nordestinho, é um dos locais de 
eleição para ver o pôr-do-sol, avistando-se toda 
a costa norte da ilha até à Ponta dos Mosteiros. 

 

No Nordeste, sempre que o sol nasce, temos 
um novo mundo para visitar… 

(o Miradouro da Ponta da Madrugada é o local 
de eleição para ver o nascer do sol no mar) 

 

Aqui encontramos a maior mancha de floresta 
original dos Açores que ainda se preserva: a 
Floresta Laurissilva. 



 

Encontramos também as Turfeiras e os 
Musgões que são fundamentais para a 
retenção e filtragem da água. 

 

Na Lomba da Fazenda encontra-se o único 
parque de plantas endémicas costeiras, local de 
beleza ímpar e de grande interesse natural, 
onde se vê, por exemplo, o Pau-branco 
(Picconia azorica), o Bracel (Festuca petrae) e 
a Urze (Erica azorica). 

 

As "Terras do Priolo" são a única área dos 
Açores com o galardão da CETS (Carta 
Europeia de Turismo Sustentável), atribuído 
com o objetivo de promover o desenvolvimento 
do turismo nas áreas protegidas e classificadas 
de uma forma sustentável. 



 

Desde a Salga até à Pedreira, o Nordeste é 
sobejamente conhecido por ter os mais belos 
miradouros da ilha. 

 

É num desses miradouros que podemos ver a 
deslumbrante Cascata do Salto da Farinha com 
aproximadamente 40 metros de altura. 

 

O Nordeste distingue-se pela oferta de 
magníficas zonas de lazer e de usufruto da 
Natureza, quer seja em parques de recreio e 
zonas de prática desportiva ao ar livre… 



 

… como nas mais invulgares zonas balneares 
que encontramos na ilha, tais como a piscina da 
Boca da Ribeira… 

 

… a remota Praia do Lombo Gordo… 

 

… ou o intermitente areal da Salga, na foz da 
Ribeira das Coelhas. 



 

Nos passeios pelo Nordeste somos 
frequentemente surpreendidos com cascatas e 
poços de água cristalina, como o Poço do 
Rodrigo, na Fajã do Rodrigo… 

 

… ou o Poço Azul nas Terras de Nosso Senhor, 
na Achadinha. 

 

Ao percorrer o Nordeste passamos pelos mais 
belos trilhos pedestres, testemunhos dos 
caminhos que os antigos habitantes tinham que 
percorrer para se deslocar dentro do 
concelho… 



 

… que chegaram aos nossos dias como 
memórias da história e da cultura deste povo. 

 

Para dar a conhecer a história, a cultura e o 
património desta zona mais remota da ilha, a 
Câmara Municipal de Nordeste criou o "Roteiro 
Cultural e Turístico da Vila de Nordeste" que 
pode ser feito e acompanhado pelos técnicos 
do Posto de Turismo. 

 

O Posto de Turismo situa-se na Vila de 
Nordeste, na Rua António Alves de Oliveira. 



 

O centro de artesanato da Casa do Trabalho é 
o lugar de excelência para se conhecer todo o 
processo de tecelagem, desde o tratamento da 
lã até à confeção de mantas, de colchas… 

 

… ou dos tradicionais trajes dos grupos 
folclóricos. 

 

A agenda cultural do Nordeste, todos os anos, 
promove inúmeros eventos de grande 
qualidade artística e cultural, como é o caso do 
concerto da orquestra de violas da terra, 
realizado em 2018… 



 

… ou das atuações das bandas filarmónicas e 
de outros grupos musicais do concelho que nos 
proporcionam momentos de grande animação 
durante as festas… 

 

… e ainda as grandes Festas do Nordeste que 
se realizam anualmente em meados do mês de 
julho. 

 

Recentemente foram criados grupos de 
marchas populares que têm animado as festas 
locais. 



 

O presépio da Achadinha, com a recriação da 
freguesia em miniatura, já se tornou num ponto 
de visita obrigatória e uma referência deste 
concelho. 

 

Regularmente são promovidas exposições e 
eventos nas duas salas que a Câmara 
Municipal de Nordeste dispõe para esse efeito. 

Uma situa-se na Praça da República… 

 

… e a outra ao lado do Posto de Turismo, na 
Rua António Alves de Oliveira. 



 

Um dos eventos que todos os anos reúne 
vários visitantes é a Feita do Livro que, em 
2018, foi realizada no mês de dezembro. 

 

No Nordeste existem alguns espaços 
museológicos que retratam as vivências 
tradicionais do concelho. 

 

O Núcleo Museológico da Achada situa-se junto 
à Igreja de Nossa Senhora da Anunciação e 
está aberto durante os dias úteis. 



 

Apresenta uma coleção de âmbito etnográfico 
que representa a vida rural e as vivências 
quotidianas das famílias locais. 

 

O Museu do Nordeste situa-se na Rua D. Maria 
do Rosário, na Vila de Nordeste, e também está 
aberto durante os dias úteis da semana. 

 

O Museu do Nordeste foi criado em 1989 pelo 
historiador Nestor de Sousa e pretende contar a 
história do Nordeste através de vários objetos 
que preservam as memórias do povo 
Nordestense e nos transportam para os hábitos, 
tradições, crenças, cultura e vivências do 
quotidiano rural de antigamente.  

Apresenta-se de seguida uma imagem 
representativa de cada secção do museu, com 
uma breve explicação. 



 

A caneca de lata era usada para beber vinho e 
representa a taberna ou tasca: durante o dia 
este espaço funcionava como mercearia e ao 
entardecer era o local de reunião dos homens 
que aí socializavam depois de um dia de 
trabalho no campo. 

 

A produção cerâmica nos Açores é quase tão 
antiga como a ocupação humana nas ilhas e 
resulta do processo de adaptação das técnicas 
tradicionais trazidas do continente aos materiais 
existentes nas ilhas. 

A cerâmica era usada para a produção de 
telhas, tijolos e sertãs (fábrica do Bandejo na 
Ribeira Seca), e também dos utensílios diários 
de loiça vermelha fosca (de Vila Franca do 
Campo)… 

 

… e ainda da típica faiança da Lagoa, 
localmente conhecida como "Loiça de Figueira". 



 

A cozinha era o compartimento mais importante 
das casas Nordestenses, onde as famílias se 
reuniam diariamente às refeições. 

Pode ver-se nesta recriação de uma cozinha 
tradicional que eram maioritariamente usados 
os materiais da terra: barro, madeira e pedra. 

 

A profissão de sapateiro tinha uma enorme 
importância na confeção e reparação dos 
sapatos, pois estes eram feitos à medida do 
freguês e só se utilizavam em situações 
especiais como para ir à missa. 

 

Na secção dedicada à instrução primária 
durante o Estado Novo encontram-se alguns 
objetos e utensílios das antigas escolas, 
revelando a importância que a partir dessa 
época se deu à alfabetização das crianças. 



 

O trabalho agrícola representava o meio de 
subsistência das famílias nos meios rurais. Aqui 
encontram-se diversos utensílios que eram 
usados nas lides agrícolas. 

 

A fiação e a tecelagem são das mais antigas 
indústrias dos Açores. O linho e a lã eram as 
matérias-primas mais utilizadas para produzir 
cobertores, mantas toalhas, colchas, etc… 

 

Esta imagem de Nossa Senhora com o Menino 
Jesus nos braços, do século XVII, pertencia à 
antiga Ermida de Nossa Senhora Mãe de Deus, 
que se encontra em ruínas. 

Representa o mundo sagrado, a enorme 
devoção religiosa e a fé fervorosa que serviram 
de base para o povo ultrapassar obstáculos e 
vencer adversidades desde o tempo do 
povoamento. 



 

A fé e a religião tiveram (e têm) um papel muito 
importante na sociedade Nordestense. 

O processo de povoamento dos Açores foi 
muito difícil e fez desenvolver nos habitantes 
um sentido de religiosidade fervoroso. 

A fé trouxe conforto às populações que viviam 
apavoradas com as catástrofes naturais e 
tornou-se numa forma de enfrentar o medo do 
desconhecido. Daí surgiram lendas, romarias e 
cultos que vamos abordar brevemente… 

 

A lenda do lugar sagrado de Nossa Senhora do 
Pranto, em São Pedro de Nordestinho, está 
associada ao sismo de 1522 que destruiu a 
capital da ilha, Vila Franca do Campo, e aos 
fenómenos que se sucederam. 

Em 1523, numa época em que a população 
vivia assustada com as memórias do sismo e 
com a propagação da peste negra, Nossa 
Senhora apareceu a um vaqueiro e prometeu 
proteger a população do Nordeste se fosse 
construída uma ermida em sua honra no local 
por ela indicado. 

A construção da ermida está envolta em lendas 
e fenómenos inexplicáveis que o povo 
interpretou como "milagres" atribuídos a Nossa 
Senhora. 

 

As romarias quaresmais que se realizam na ilha 
de São Miguel também estão associadas ao 
terramoto de 1522. O cataclismo que destruiu a 
capital da ilha foi visto como mais um "castigo 
divino", no seguimento do qual os homens 
prometeram cumprir anualmente – durante 8 
dias da Quaresma – a penitência de percorrer 
todos os templos da ilha onde fosse venerada 
Nossa Senhora ou onde estivesse o Santíssimo 
Sacramento, em homenagem a Nossa Senhora 
do Rosário, pedindo-lhe para interceder junto 
de Deus em proteção do povo. 



 

O culto do Espírito Santo é de origem medieval, 
foi trazido para os Açores pelos povoadores e 
também está associado ao sentimento de 
impotência do Homem face aos cataclismos 
que assolavam as ilhas e que eram vistos como 
"castigos de Deus". 

Os povoadores, assustados com a violência 
dos elementos naturais, deram continuidade às 
tradições trazidas do continente (que remontam 
ao reinado de D. Dinis e da Rainha Santa 
Isabel, que eram muito devotos do Espírito 
Santo). 

 

As "alminhas" são locais de oração destinados 
a contribuir para a ascensão ao Céu das almas 
que ardem no Purgatório. 

A Alminha da Rua das Almas, na Feteira 
Pequena, será, possivelmente, do século XVIII. 

O Padrão das Alminhas, na Achadinha, foi 
construído em 1956/57 e inclui um registo de 
azulejos que outrora terá pertencido à pequena 
ermida de São Bento daquela freguesia. 

 

No que respeita às personalidades marcantes 
deste concelho, destacam-se três… 

 

António Alves de Oliveira 

Foi o político que, no final do século XIX, 
conseguiu, através dos conhecimentos que 
tinha no Governo, trazer algum investimento 
público para o Nordeste que resultou na 
construção dos principais equipamentos que 
ainda hoje podemos encontrar na Vila de 
Nordeste: Paços do Concelho, Farol do Arnel, 
Ponte dos 7 Arcos, Escola Central, obras no 
cais do porto, Estrada da Tronqueira, Santa 
Casa da Misericórdia, entre outros… 



 

Padre Dinis da Luz 

Nasceu em São Pedro de Nordestinho e foi 
padre, jornalista, escritor e poeta. Viveu uma 
grande parte da vida em Lisboa, onde trabalhou 
em jornais e foi um ativo militante contra Hitler, 
o nazismo e o fascismo. 

 

Citação: "Em Lisboa sou dos Açores, nos Açores 
sou de S. Miguel; em São Miguel sou do 
Nordeste; no Nordeste sou do Nordestinho. E no 
Nordestinho sou do Burguete. No Burguete – ai 
de mim! – sou de Lisboa que me não sai do 
pensamento, nem nos sonhos de cada noite (…)". 

 

João de Melo 

Nascido na localidade da Achadinha, João de 
Melo fez a instrução primária nos Açores e 
seguiu os estudos no continente. 

O seu livro mais conhecido é "Gente Feliz Com 
Lágrimas" onde aborda a vida nos Açores 
durante a Ditadura e a opção pela emigração 
em busca de melhores condições de vida. 

A "Casa João de Melo", situada na Rua Direita, 
na Achadinha, pertenceu à sua família e pode 
ser visitada durante os dias da semana. 

 

As bonecas de folha de milho, feitas pela artesã 
Tibéria Correia, são um dos pontos fortes do 
artesanato local. 

Tradicionalmente, estas bonecas eram feitas 
para as crianças menos abastadas, utilizando- 
-se as folhas que revestem as maçarocas e as 
barbas do milho. 



 

A Cooperativa de Panificação Alegria e Paz é 
uma unidade totalmente tradicional no fabrico 
do pão em forno de lenha. 

 

A Cooperativa Mãos de Fada e a Associação 
Sol Nascente destacam-se na freguesia da 
Salga pela produção de pão, biscoitos, 
compotas e outros produtos de confeção local. 

 

A gastronomia local caracteriza-se pelos 
sabores da terra e resulta da utilização dos 
melhores produtos que a terra do Nordeste 
fornece… 



 

… como é o caso da batata da terra, conhecida 
como a melhor da ilha… 

 

… ou mesmo o inhame, a batata doce, e outros 
legumes, frutas e produtos da terra. 

 

A autenticidade da vida rural, a tranquilidade e 
o contacto com a natureza são um dos fortes 
atrativos do concelho. 



 

O Parque de Campismo da Feira, renovado em 
2007, é um local de vários encantos onde é 
privilegiado o contacto com a Natureza.  

 

O Centro de Divulgação Florestal do Nordeste, 
aberto ao público em 2012, dá a conhecer os 
trabalhos de reflorestação feitos pelo Serviço 
Florestal desde 1952. 

Situa-se na Reserva Florestal de Recreio do 
Viveiro do Nordeste, na Vila de Nordeste. 

 

Também na Reserva Florestal de Recreio do 
Viveiro do Nordeste, na Vila de Nordeste, 
podem ser visitados os viveiros de plantas 
endémicas e de outras espécies que são 
usadas nas ações de reflorestação promovidas 
pelo Serviço Florestal. 



 

O Centro Ambiental do Priolo abriu em 2007, na 
antiga casa do guarda-florestal da Cancela do 
Cinzeiro, com o objetivo de contribuir para o 
conhecimento do Priolo e para a preservação 
do seu habitat, a Floresta Laurissilva. 

 

O Priolo (Pyrrula murina) é uma pequena ave 
que apenas se encontra nas áreas 
montanhosas da zona leste da ilha de São 
Miguel. 

Graças aos trabalhos de conservação do 
habitat promovidos pela SPEA, desde há 15 
anos, têm sido alcançados resultados muito 
bons na preservação desta espécie endémica. 

 

Mas não é só o Priolo que se pode encontrar 
por cá… 

Mesmo em espaços urbanos, nos jardins e nos 
parques envolventes dos povoados, podem 
encontrar-se facilmente outras espécies de 
aves, desde o grande Milhafre ao pequeno e 
alegre Pisco-de-peito-ruivo. 



 

Outro registo relacionado com as aves é o 
Pombal-Escola que foi criado em 2008, no Vale 
da Ribeira do Guilherme, para divulgar a função 
do Pombo-correio. 

O Pombo-correio foi muito utilizado para 
entregar mensagens durante a Segunda Guerra 
Mundial mas, atualmente, destina-se apenas a 
provas desportivas que se realizam anualmente 
no Nordeste. 

 

Ainda na área do desporto, destaca-se o maior 
troço do Rallye dos Açores, no Nordeste, com 
paisagens de cortar a respiração. 

 

O único parque eólico da ilha de São Miguel, e 
o maior dos Açores, situa-se no Planalto dos 
Graminhais, no Nordeste. 



 

Muitas vezes, ouve-se dizer que "no Nordeste 
não há nada para fazer à noite" mas, na área 
do turismo de natureza, o Nordeste destaca-se 
por ser um dos melhores locais para atividades 
noturnas inéditas para a maior parte dos 
turistas que vêm de grandes cidades… 

 

O Nordeste tem condições notáveis para a 
observação de estrelas – por exemplo, na 
Ponta do Sossego – pois as montanhas da 
Serra da Tronqueira ocultam a iluminação vinda 
da cidade. 

As zonas costeiras são propícias para ouvir o 
canto dos Cagarros. 

A Ponta da Madrugada é o local de eleição para 
ver o nascer do sol, o qual também pode ser 
visto na Ponta do Arnel. 

A Ponta do Arnel, por sua vez, é um lugar 
privilegiado para visitar ao entardecer, para ver 
as luzes do Farol do Arnel a acender e ouvir o 
frenético canto dos Cagarros. 

 

Quando o céu está limpo, a observação das 
fases da lua ao longo da estadia no Nordeste 
pode ser um passatempo relaxante.  

Com sorte, o visitante poderá observar um 
eclipse lunar, como aconteceu no dia 
27/07/2018. 



 

Em outubro de 2018 a Câmara Municipal de 
Nordeste criou uma plataforma turística para 
divulgação de conteúdos com interesse para 
quem visita o Nordeste. 

Esta disponível através do endereço: 

https://sigweb.cmnordeste.pt/  

 

A plataforma tem um mapa interativo com 
vários elementos assinalados e informação 
cultural associada. 

No exemplo apresentado, iremos procurar o 
Museu do Nordeste… 

 

O Museu do Nordeste aparece representado 
com um ícone azul com a letra "M". 

https://sigweb.cmnordeste.pt/


 

Ao selecionar o ícone do Museu do Nordeste, 
temos acesso à informação de contexto sobre o 
museu e a uma ficha com informação histórica 
e cultural sobre o edifício. 

 

Através da plataforma podemos criar rotas 
personalizadas para visitar edifícios ou lugares 
específicos, ou percorrer as rotas pré-definidas.  

 

Poderá ainda, dentro de cada localidade, 
selecionar os imóveis ou lugares que maior 
interesse suscitem e aceder a toda a 
informação disponibilizada sobre os mesmos. 

Terá acesso a um percurso otimizado e pode 
visualizar o relevo do terreno ao longo do 
percurso. 



 

A plataforma turística é dinâmica e pode ser 
atualizada a qualquer momento. 

Os contributos podem ser enviados para o 
email: 

arquitectura@cmnordeste.pt  

 

Seguem-se as respostas aos 3 exercícios 
práticos que foram apresentados no workshop, 
relacionados com os estilos arquitetónicos de 
alguns imóveis. 

 

A Igreja Matriz de São Jorge, na Vila de 
Nordeste, apesar da origem remota (século 
XV/XVI) apresenta características com 
influências barrocas/maneiristas introduzidas na 
grande obra de remodelação e ampliação 
levada a cabo em 1796. 

As obras realizadas no final do século XVIII 
seguiram um modelo-tipo de igreja que foi 
amplamente difundido na ilha de São Miguel e 
que serviu de "modelo" para a maioria das 
igrejas do concelho. 
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Nos Açores, as construções de estilo gótico e 
manuelino correspondem ao período do 
povoamento das ilhas – séculos XV e XVI. 

As igrejas que atualmente se encontram no 
Nordeste já não apresentam características 
dessa época pois, ao logo dos séculos, foram 
amplamente intervencionadas ou demolidas 
para dar lugar a templos renovados e de 
maiores dimensões. 

No caso da Igreja de Santo António, trata-se de 
uma obra iniciada em finais do século XIX e que 
se prolongou pelo primeiro quartel do século 
XX, época em que as decorações da fachada 
foram executadas em estilo neogótico. 

 

As pontes de pedra aparelhada que se 
encontram ao longo dos caminhos do Nordeste, 
maioritariamente, correspondem a obras 
executadas no século XIX ou na primeira 
metade do século XX e não foram executadas 
pelo povo romano. Por isso, não se enquadram 
no conceito de ponte romana.  

 

Para quaisquer esclarecimentos de dúvidas ou 
para o envio de contributos utilize o email: 

arquitectura@cmnordeste.pt 

Visite o Nordeste! 
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Visita ao Centro de Artesanato da Casa de Trabalho e Proteção à 

Juventude Feminina de Nordeste (Patrícia Cambóia, Santa Casa da 

Misericórdia de Nordeste) 

 

Breve anotação sobre a história da Casa de Trabalho  

A 1 de janeiro de 1937, no Nordeste, um grupo de senhoras orientado por Maria do 

Carmo Pacheco Monte promoveu a criação da "Casa da Liga Cristã", organismo que só 

foi oficializado em 1942. 

A 10 de fevereiro de 1942 foram aprovados os estatutos da Casa de Trabalho e Proteção 

à Juventude Feminina de Nordeste, Açores. No ano seguinte frequentaram a Casa de 

Trabalho 48 educandas, número que aumentou para 66 em 1946. 

A primeira pedra para a construção da Casa de Trabalho de Nordeste foi lançada a 25 de 

julho de 1949, obra que terminou 5 anos depois. Foi inaugurada a 28 de novembro de 

1954, sob direção de Maria do Carmo Pacheco Monte, para acolhimento de crianças do 

sexo feminino. 

 

No centro de artesanato da Casa do Trabalho fazem-se elaborados trabalhos de 

tecelagem e bordados tradicionais de grande delicadeza. As peças de artesanato aqui 

produzidas são bem conhecidas em todo o arquipélago, no continente e nas comunidades 

da diáspora, nomeadamente pelos trajes tradicionais usados pelos grupos folclóricos, e 

também pelos bordados de São Miguel e mantas, tapeçarias e colchas feitas nos grandes 

teares de madeira. 



  

O artesanato aqui produzido é maioritariamente feito por encomenda mas também é 

vendido na própria instituição, onde os visitantes podem observar o trabalho das artesãs 

ao vivo. O centro de artesanato da Casa de Trabalho está aberto ao público de segunda a 

sexta-feira, das 8h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. 

O processo de tecelagem no centro de artesanato da Casa de Trabalho 

A fiação e a tecelagem com linho e lã são das atividades mais antigas dos Açores, 

introduzidas pelos povoadores que, há mais de 500 anos, se fixaram nas ilhas e que, por 

viverem isolados, sentiram uma necessidade acrescida de produzir os seus próprios 

produtos. 

 

Trabalhar num tear é uma arte cuidadosa, demorada e rigorosa, independentemente de a 

matéria-prima ser o linho, a lã ou o algodão. Os trabalhos realizados no tear revelam 

grande perfeição e demonstram que as tecedeiras têm capacidade para fazer autênticas 

obras de arte, como é o caso das colchas, mantas, passadeiras de retalhos, trajes 

regionais, cobertores, tiras ou napperons com desenhos geométricos que estilizam 

motivos de decoração tradicional.  

 



No centro de artesanato da Casa de Trabalho ainda é possível observar o exigente 

trabalho artesanal de tratar, cardar e fiar a lã. As peças são tecidas com o material 

produzido pelas artesãs e resultam em trabalhos de confeção manual de grande valor. 

 

Numa primeira fase, a lã é extraída das ovelhas e é lavada para se 
limpar o sebo e retirar todas as sujidades que possa ter. 

 

De seguida é escolhida e desfiada, num processo conhecido como 
"abrir a lã".  

Posteriormente, a lã é escarduçada (processo que pretende tirar os 
nós, para ficar mais solta e fina) de modo a ficar em condições de ser 
"cardada". 

 

A lã é "cardada" com recurso a dois pentes com dentes de arame, 
fazendo movimentos alternados como se estivesse a ser penteada. 

Depois de "cardada", a lã está pronta para ser "fiada". 

 

A "fiação" da lã é um processo que requer muita perícia e agilidade, 
pois é preciso fornecer continuamente a lã que vai sendo fiada e 
enrolada no fuso, ao mesmo tempo que se gira vigorosamente a roda. 



 

Montar a "teia" no tear é extremamente difícil e requer a ajuda de 
diversas tecedeiras devido ao tamanho dos teares e à complexidade do 
processo. 

 

A "lançadeira" ou "barquinha" é um utensílio de madeira em forma de 
"barquinho" usado para "lançar" os fios que formam o tecido (no interior, 
tem a "canela", à volta da qual se enrola o fio). 

 

As saias dos "trajes ricos" dos grupos folclóricos requerem um trabalho 
muito minucioso para executar os complexos desenhos geométricos 
que os caracterizam. 

 

Os trabalhos feitos nos teares tradicionais resultam em peças das mais 
variadas cores e com graus de complexidade diferentes, consoante o 
produto final que se pretende executar. 



 

Recentemente, a Casa do Trabalho apostou numa coleção inovadora 
de roupa desenhada pelo estilista José António Tenente e pela 
designer Isabel Roque. 

 

  



Agradecimentos 

Para finalizar este documento que compila os conteúdos do workshop "Património Natural 

e Cultural do Nordeste", a Câmara Municipal de Nordeste deixa umas breves palavras de 

agradecimento a todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a concretização 

desta iniciativa e para o êxito do evento.  

Não nos é possível enumerar todos, mas não podemos deixar de fazer referência àqueles 

que tiveram um envolvimento mais direto nesta iniciativa, pelo que apresentamos o nosso 

reconhecimento pela colaboração prestada e pelo entusiasmo com que abraçaram este 

projeto: 

 Parceiros: 

       

 Palestrantes que, de imediato, aceitaram este desafio e apresentaram os conteúdos 

de forma eloquente e entusiasmada; 

 Aos colaboradores da Câmara Municipal de Nordeste e da Casa de Trabalho que 

não se pouparam a esforços para levar a cabo esta tarefa. 

 

A Câmara Municipal de Nordeste reconhece e agradece o empenho de todos. 

  



Ficha Técnica 

Autoria dos trabalhos apresentados no workshop 

 "Geologia do Nordeste – Considerações Gerais", Paulo Amaral, Câmara Municipal 

de Nordeste 

 "O Priolo e a Biodiversidade dos Açores como Recurso Turístico Sustentável", 

Azucena de la Cruz, SPEA 

 "Turismo Sustentável em Áreas Protegidas – A Implementação da Carta Europeia de 

Turismo Sustentável no Parque Natural de São Miguel", Catarina Conceição, 

Parque Natural da Ilha de São Miguel 

 "A Floresta no Concelho do Nordeste", Elsa Silva, Serviço Florestal do Nordeste 

 "O Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste como Promotor de 

Atividade Física, Exercício Físico e Desporto: Das Atividades Desportivas 

Fomentadas no Concelho aos Trilhos Municipais", Hélder Camarinha, Centro 

Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste 

 "Um Olhar Sobre o Nordeste – História, Património e Cultura do Nordeste", Mafalda 

Vicente, Câmara Municipal de Nordeste e Museu do Nordeste 

 "Visita ao Centro de Artesanato da Casa de Trabalho e Proteção à Juventude 

Feminina de Nordeste", Patrícia Cambóia, Santa Casa da Misericórdia de Nordeste 

Edição 

Câmara Municipal de Nordeste 

Vila de Nordeste 

Fevereiro de 2019 

 


